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Quntro slo oj casos em que, seRuiido n 
lei organioa da Republica, púJa" o governo 
fedaral iniarvir om negócios peSnlinres aos 
Bilodos.' 

Esses casos, sao ou 608uinte».ntenoio« 
nado» no art. 6 da Uonatilu^glo do 94 de 
Fevereiro : 

!.• Para repellir u invaailo exlmngelra, 
ou da um Bstado em outro ; 

2.' Par-, manter a fúrma republicatm fa- 
derativn : 

3.* Pura restabelecer a ordem e a traii- 
qulllidado nos Estados, i requlsit^e dos 
respeolivoa governos ; 

4.* l'ara assegurar a exocugflo das lois c 
sentenças faderacs. 

Parece que nüo umu Eúmente, mas todas 
essas disposições poderiam ser invocadas 
para loiíilimarem a iiilervenjao do gover- 
no fedaral nos !ieBooÍOB do Jíio-Grundo do 
Sul, que pela aua natureza nao são, ali&s, 
negócios peculiares a um Estado; pois 
Ulectao) de modo tliiecto a consolidação da 
Republica, a estabilidade da ordem sooiel 
e o bem estar de toda a pátria brszilelra. 

A3 forças que se congregftni na frontti- 
ra do Estado Oriental no propósito confes- 
aado de invadirem o território do Bruzil, 
eebsm que Instigadas e coiamandadas por 
chefes politícoa t eaudilboa rio-granden- 
sea, compOem-se. eot aua laaioria, de es- 
trangeiros, da gaúchos e camaradas, gente 
marcenaria, engajada nas estâncias do 
Urugoay. o Hoduztdas pala esperança ío 
eaque e depredacOes alimenlada pela per- 
Terea propaganda dos denoralnadOB fede- 
rdictas. 

Aldm disso, n9o d repugnante com o ei' 
('Irito do preceito constilnicional ontender- 
aa par invasSo extrangeira, para o tlm de 
ser admissível a IntervencSo tutelar do go- 
verno da UnUo, Ioda InvssSo de forças 
militares procedente da paii extrángeiro. 

liegundo os princípios do direito das 
gentes, nto deveria, nSo poderia uma ns- 
çXo amiga, ou simplesmente—meutra. con- 
sentir a permanência em seu território de 
força armada, com latultoi hóstia 1 naqlo 
tiunba. Essa tolerância asaumirla o ca- 
racter de conveniência; legitimaria, pois, 
em nome da defeza nacional, a iatervengte 
dA governo da Bepubtlca. 

O segundo caso aiaque o texto da con- 
stituição autoriiH a lalervençto do poder 
oeotral na política doi Eatadjs—á referen- 
te ao llm de manter a fdrma republicana 
federativa. 

Kto aereditamJ^I 'q)ie '.realmente esteja 
em perigo a institniçSo republicana em 
conteqttencladaagitaç&a promovida pelos 
faderalistas rjo-grandenses. Bnlra tanto 
que o objectivo que elles Insidiaaamente 
visamé odeioradito da forma republicana 
e a reatauraçfló dd^gimen decahldo—eatá 
p,«tente doa faclos, já anteriormente por 
niit-cnalygadoa. 

Eil-oK, em reiumo: 
1*. A dèc.'.araçJ[D éxpreasa do ei-senador 

Gaapar Martin? de que a Republica brazi- 
leiranio 6 BexprcsBlo da loborania na- 
cional, e de que convém restliutr ao povo 
a liberdade para que elle esaolha o gover- 
no ij|u melhor lhe convanba; 
i\lt denuncia feita por um notável jor- 

Bilisla urugnayo de qoe, sob se formas 
cspeioaas da suas deelaraçüea, os ctiefas 
federalislti nao visavam Coutra causa a 
nao ser a destruição da Republica ; 

>•* X) avultsdo auxilio pecuniário que 
am 6- Pauto e no Rio da Janeiro reoebeu 
o ar. (Hipar Uartins para promovtr a re- 
voluçlo 00 Blo Grande, sendo notável que 
esse aabtiijía toi-tbe prestado exclustva- 
iueu(« |rjr conLecldos citefes mooarchia- 
taa. 

6.- À. diisldsticia do republicaaa hjllo- 
rico sr. Barro* Cssaal que. conquanto am 
<Ktrem»da opposiçfo ao govsrM 4» fílm 
GníttUÍ4t«Iara-*S abartamcait jJiuftà 

te dos planes (lf)s ars. (insiiar o Tavares, o 
pretende dar diverso dirucçOo iti hostiii- 
dudes contra os adversários commun». 

Ü terceiro cnso de intervençio do gover- 
no federal, segundo o cilado artigo fl* da 
constituição, rt-paro reato balo cer a nrdem 
o atronqulllidnao nos Eitodoa, i, requlal- 
çío dos rpapcctlvoB govornos, 

Nao 6 licito om bos t.\ ao oonloslar o fa, 
cto da manulBiiçio da ordem no- Balado do 
Hlo Orando do Sul, 

O metuuu. porúm. hlo aa púda alTIrmar 
a respeito da Iranqulllldade publica. 

Biie resultado depende, em grande D*):- 
• de phi-noowno» da ordem  suHjlRlmi ó 

■nflloliiiti) para demonalrar que  nto 
em proporção dIreoU com a realidade 

a a gravidade das ameaças. 
OilB, ae b«m que, como temos dito, e 

sinceramente acroditamoa, nao sejam para 
oauaar temor aos amigos dn ordem os par- 
cos elementos do força congregados aldm 
da fronteira pelos cavnllioiros andantea 
do a fade r>i II amou, nao obstante a nglCnrao 
que esaos Bjunlaraenlos occasionam A um 
fncto rsal, iijcontestavol. DUo causa ato- 
iegrsmmaf hyperbollcos, boatos alarman- 
tes, e alimentam a fecundldado imaginosa 
doa inventores da desastres. 

E' necoasario para quo, em tn! caso. EU 
tome legitima a inlorvenção do governo f,:- 
dernl, que precede requisição do governo 
« alada» 1. 

Nunca pretendemos quo procodeaae dl* 
Teruunente o presidente da Republica; 
pols.o contrario importaria nlo aumente 
uma Infracçio da doutrina oanalltucional e 
de um principio básico do regimen fodara- 
'Jvo, como, praticamente, a desauctoraçsa 
do governo republicano do .lia Grande do 
3ul, ao qual; na situação creada naquelle 
Estado. 6 de Impresolndivel neceasidade 
cercar de força e de prealígio. 

Imaginamos, paia, o mais cordial accordo 
como governo estadoal, ea precedência 
da requisição deate para a intervenção do 
poder federal. 

A mesma consideração, nso por neceasi- 
dade legal, mas por conveniência de or> 
dam política, appiica-aa ao quarta caso 
aspeciticado no art. C da Gonatitulçao da 
Republica. 

Na aituaçlo creada pelos últimos acon- 
tecimentos no Estado do Rio Grande do 
Sul, e depois da c jmpleta desorientação de 
Gaspar Martins c dos Tavares, aenda certo 
que o grupo microscópico da dissidência 
republicana nía constitue numericamente 
um partido, nessa situação, dizíamos, a 
única política atilada, a única sensata e pa' 
triotica—é o apoia í ordem constitucional, 
representada pelo sr. Júlio de Ca a (11 lios » 
pelo grande partido que o sustenta Com a 
mnis davQla'1a dedicação. 

Se fosse possível uma solnçía concilia- 
dora,■• mas para discutir-lhe as bases ô 
indisponsavsl que primeiramente comecem 
por depitr as armas os cbefes federalistaa. 

Nao 6 airoao, nSo á licito ao governo tra- 
(itr com ellea como de potência a palencia. 
I'oasa considera 1-0a como belllgeranlea, 
quando sSo rebaldea, quando sin maus ci- 
dadãos, perturbadores da trauqullbdado 
social e do bom estar da naçSo, inimigos 
da Republica, D da pnlria, a cujo credito 
prejudicam, cujo progresso paraly^am, cuja 
prosperidade piocuram entorpecer. 

REMORSO I 
(XUynverno A minha peris brada, biads 

',Tola Meca dos ventos ; - 
U ainlo, pela noite desdobrada. 

)íuipirOB e lamentos. 

V,' tua alma. d tua alna qug ifiwlra, 
tt' lua almaqila obora, 

Atravésundn ns nuvant do anphira, 
Bipaço, oaf aço a fdra. ' 

N. 10.874 

^ .j 
_ K' toa alria que deice, na tormenta, 

Do céu, do c«u profundo; 
E' lua lilms, d tua alma que lamenta 

Ueua passoa pela muntio. 

E' tua alma que passa oncbendo a noite 
Da mai^liçOes e queixas ; 

E' tua alma que gome em cada açoito, 
Tribtea, tristes cndelxaa, 

E' lua alma que vem de espíiuro em esphera. 
Num coro de gemidos ; .' 

E' tua alma que em \io minha alma espera' 
No aüul—enlro oa remidos.,. 

1. 

GESãRÍTRANCO, 

A  REPRESA iliilençOos, lluiiilldo doUou-»Q flcar parado. 
n r-    ... 1 ulliando banalmente BI dire*ao  da   lonlè 
O t,andidn, um serrano de Lagos, apus ''"o. doclivea abaltrf. Ia sarAnloando ati! 

aais meies do lucla com u naluroia, que- i;''a3ar.lbB 6 porln, do onde,descia alva 
aara-ae, trlurapliaulo. a daicançar   é. mar- ' "' prata, para a plaiticio ontr ' ia   oulr'ora o 
gom da represa, um iirandii lago de águas  tfOLi.sa abibarava nas hura?4 do meio-dia 
ÍLI"-'?*"^"'   1"^   BlTe  BBtaKnarn a dois'    ^í^'■opunle o Gaiidido Htoulbcni  a   cor' 
passos da sua casa. num vaiiôuaViiB feiios ■ '','^"'<^' sóiiJandoToino" olhàr-rd" honioni 
maduros, tapando a garganta de duasmon.,'''' ciimpoos accidentos dB ft).rsilo oare- tannas, j cenu*^ ,CI.í,.H,. ..^^ —._ JJ ..  I^' .     ■ ,«^*^ ,^ 

Süb o aeu chnpfiu matuto, na aun osque 
Letica magreza, elle olhavaaquelia grande   - .  - - 
Obra, aquello imnuinso espelho aquoao, que      l.rao seu  ódio  quo vollaví,'  ora  osin 
tliera com os ultimas recursos da sun for-  fantasma da sua dOr quo roapíiàracla  para 

tinham oaphaco-  ',Í'.*í.''5.''°.*"r,''"''9'"'Jodo  saliafazel-o. 
com pouoos 

i.uu tjnipo 03 accidentos ds (jursilo. pare- 
I condo ifuiado por uma Idda de descobsrla, 

;.  donunciaiida umacerla  avids» pela  oon- 
9  quisla que allivia. .. ■ 

liVjL n  trAII    nAin    fi„n   .,,KII....SI        

açudo, elle.reconalruia monlalmente o paa. 

tuna,  quo as demandas 
lado. 

Sifoncioso, triste  e solemne,   fitando o  cumaradaa e sois junlãs^írbols'" tSíaasl 
i-." B^iíanla d'aquollasdUBa grandes   colli- 

Bastava quo elle. vlji-o bem. 

ESPECTACULOS 
TIIBATRO  B, JOSE' 

Repcts-se hoj^ a conhecida peça aO 
PaualoB. 

—Anouncia-ao para amanbs o benellcío 
doa dlstinctoa acteres Josú Alves o Teim. 
ra Braga, levando-se 1 acena a comedia 
oA Creada de Peronat. Vaa aer uma fosli 
artística bustante atlralicnte, pois, além 
de para ella concorrerem alguns artíatas 
do Tbeatro Minerva, o festejado lanor 
Ozanguva cantaril uma walsa dos nSinos 
do GarnevilleB e da iGran Via> O Gbiado. 

O eapeclaculo é dedicado gentilmente 
pelos beneUciados ao commarcio de Sao 
Paulo. 

*>*?  '.- BISOOUTÜS     -      - ■"-- ■ 
O sr. Barreiros, proprlotorio da Impor- 

tante padaria b fabrica de massas a vapor, 
sita í rua Libera Badarú n. 115. teve a 
delicadeza de nos oíferecer uma lata de 
bolachas de excellente maroa, fabricadas 
em aeu estabelecimento. 

Agradecidos paia gentileza da olforla. 

PHOíÕGSÃPHIA 
A mandado da policia foi hontem phcto- 

grapbado o logar em que as deu o ítorro- 
roso crime do menor enconirado no Ta- 
manduatehy, sendo collecadaa as testemu- 
nha* no togar em que se achavam quando 
o mesmo se deu. 

A photographla vaa «er Jnoluida nos 
aulos. 

ASSABSíNÃTO 
Pol asaossínado uuinta.feira ultima na 

rua Garnelro Leão. Braz, o indivíduo João 
Acsclo. por João Itazio, O assassino foi 
preao logo depois, graças  A renonbecida 
aCtlVidade    do    2'     liãlafralln lia imlL-LQ    ■* 
major Octaviano 

delegada da policia ar. 

CONSTA. 
...que o Club Republicano vai iniciar 

uma seria do conferancias i'apublicanBa, 
commemorativaa das priucipaea dataa nn- 
clonaes. 

Consta mais que a primeira conferência 
seri a Í2 da Janeiro, auniversario da mor- 
ta de Benjamin Qonstant e crus o orador 
■ori o dr. Cezario Holla Júnior. 

...que foi concedida a e^cneraçlo que so- 
licitou do cargo 4e chefe da 3' seegao da 
repartição de o'taliatica do Eotado, ao ar. 
João GandiSo do Carvalho, e que aerá na- 
mesdo p^ira aubadluil-o o ar. Antônio de 
Carvalho Saríemberg. 

...que foi concedido um auxilio de  
lOiOOtlSOOO 1 câmara municipal de  Campi- 
nas, para soccorres públicos. 

oonaedidofi 
e í:00OJ006 

...que para oguat fim feram 
^1 OOOSD O í cam ira da Limeira 
i do 3. Pedro do Turvo. 

...que para o caru" da delegado de hv- 
gtene da Uuaralinguelá foi nomeado o dr. 
AJfrsdo Gransdeiro G<ii'nari}-!a- 

...qne leri concedida preferencia paja 
atracarem na ponta da K. Paulo Kiilway 
Company. am Sãjtoi. os navios iNorse- 
nasa a cdonard Siizannai carrega-los com 

~ ' %a(quiridos pelo Betado para as 
Igaí e ejf ctíçs desta capital. 

aido. todas as vinte léguas de esmeralda 
loa, sou a campos do indualria pastoril, 
Chatos de gado, ruminando & sombra dos 
pinlieiraes de cabelleira ■omanlioa ou pa- 
çliorrentoa, obesos, luzindo no sol, paatan- 
do apramma fraaca na terra. 

E depois desta buocliolioa, lembrava-se 
do ruído feliz e carinliosn da sua cuia, do 
aeu lar da alegria da mulher e do chalrur 
dos filhos, que lhe traziam o coraoaj num 
porpaluorastim, e da abundância que 11- 
iiha, Ua sua niasa farta 9 doa curraoa as- 
•oirando de crias. 

Tu .0 isto ciiiiia acabado! 
Ah I Mas aqiielle maldicto do allomao, o 

tremia tido ao pensar, o Clemente, o ho- 
mem das demandas, um visinho ignóbil 
i]ne primeiramente, chogani alli numa leva 
ae immigrantes. nito, miaoravel, faminto 
pedindo-lhe trabalho, roganlo-lho pao para 
ps hllios e que elle hrasiloiramonto.-aftaza- 
baro, doi.^inndo que matasse pordia quan- 

ta? rezes quizesse. qo0.40^0rvieee da su* 
íarra o a planlasae pars ella, era o seu fo- 
roz inimigo, o auctorda sua de.igroça a da 
sua ruína ! Gam as questões claa demandas 
tinlia-o reduzido a dois palmos do terra 
roubando-llie todos os seus liaveres. 

E sulTooado do ódio. ardendo em vingan- 
ças, rancoroso e obstinado, esse campino 
simplório, alma primeva de pastor liibli- 
-■.o. oitiou 8ignincativãmente íropresa, com 
vinla paa d.igua sobre um» iegua de ex- 
tensão, e que era a arma que tinha prapa- 
rado contra o outro, 

Toda a torpeza do saionio, toda a sua 
infâmia, iam ter resposta immcdiata. Quo 
se importiiva ollo quo, pouco a po.ico, sor- 
ratoiramoula, o allumao tivesse ido priis- 
perando na sua propriedaiie, planlaiulo 
aqui, arando alli, economisando e fazcHd.j 
um capital para a compra do primeiro loto 
e qjo, depois, senhor da terra, lusanüo dos 
maia requinlados procosans dn agronomia. 
houvossH criado uma propriedade rural 
modelo, uma horta A hollandeia, um primar 
aundahua, uma cultura mi^d, verdadai- 
raraenle scienlillca, fazendo.lhe atravoi de 
lodooste trabalho admirável aa mais es- 
túpidas pirraças, pois llio maltratava o 
gado, que era morto ou ferido logo que cn 
hia nas suas roças, 

Aquolla represa, aquelle açude, rude- 
mente oouatruida, com seis junt s de bois 
o uma vonlado invencivel, que removeu 
aterros e rebentou biuoas da pedra, pa- 
cieatementa. dinriomenlo, ao sol o a chu- 
va, desde manha ao melanoholieo cspirar 
do occaso. ia apagar do seu coraçao.ia lavar 
do sou espirito os níFrontas das demandas 
perdidas, os roubos que auíTrora o oa in- 
sultos de que fura alvo '. 

II 

Logo que oa rábulas do Clemente dela- 
pidaram o Cândido, talhando largo nas 
suas terras em bom ao outro, loiuan-Ilie o 
gado em pagamenlo de custas, rcduzindo- 
ino as boiadas 3 míseras manadas de tou- 
ros famintos por falia da pasloa, elle, para 
saciar a sua própria dipr, rezol/era arrui- 
nar-se do uma ven, mas unioamenla no 
intento do satisfazer o seu ódio pelo allo- 
mao, ódio sagrado e Uo extraordinário, 
que jí nao csbla no seu peito, nem no seu 
espirito. 

A ptinolpto, lego ao primeiro movimen- 
to, agarrou da sua faca da matto, um belto 
ferra riograndanso de uma lamPBra hes 
panhoIa, e pensou om ir matara seu ini- 
migo. Reileelindo, porflm, vendo quo 
aquelle caso nao era sO o .ia guerra indi- 
vidual, mas á prole e d fortuna, abando- 
nou prontomento essa idéa de bornicidio 
na pessoa única do Clemente. Precisava 
também malar-lhe a muiber... os lilhos... 
os anioiaes... 4s plataçaes... e tudo! N^o 
queria vflr mais a caso de Clemente, nenj 
causa alguma que liveaso sido obra de 
seu braço. 

Assim, o Cândido, esbraseado e sinistra 
de rancor, andou noites e noites, pensando 
no meio de resolver esse problema trágico 
da iirevanchei do autoctono contra o es- 
Irangeirij invasor- Q incêndio, o onvono- 
namento. a explosão, todo^ os meios de 
destruir passaram febrilmente peto cére- 
bro daqueila homem do EdeR,ma.> n*<nhiini 
deites agradou, |;orqua a aua asçüo sú >e 
podia fazer parcialmente e nao em todo o 
•Vaterlandi do Gte nento. 

|}m dia, porém, multe melancholisado, 
apunhalado pelaa ooslalgi.-is diquelles cdus 
claros do aul, cheias de iiruriia misteriosa 
o feitos da nuances myaticas. elle tdmou 
do laço, saltou  ao  potroiro e laçou o seu 
Íielhor cavallo de montaria. Bra de ma- 

rugada. Ao eotrolta; gastavam->H. des- 
appsreciam na lirmaipenio, como aua po- 
lidas pela luz do sol, que. religiosamente, 
como um papa romano, faria a manha no 
horiaonte, com aa pompas sagradas do 
rito Gatbolico, com os pesados paramen- 
tos do Vaticano. 

Quando o Caudida galgou o lombilbo, 
deu de lúdos ao pelludo, que partiu numa 
galopada vertiginpaa e que o ic; esquoccr 
a sua magoa pelo atordoamcnto da i^arrei- 
ra. 8fi no Um de muito tempo, quando jí 
o animal cedia o galopada em L^úlriQ^. sa- 
pumando. bufando, coberta de síior, d que 
elle deu por si, estacando o cavalla numa 
sentada. 

Achava-se no ni de duas pequenas mon- 
tsnbas.no ponto em mie ellaa se bifurca- 
vam para formar um delicioso e pKtoresca 
Falia 4ni hif.ia uuia n:>s.:eEile imptílüosa 
da auua crysIaliLiã, que cantava Cbhíndo 
nas pedra», faiendo a frescura dos tiuh-j- 
rúes a dai tegoneaa ie|vagena. quf flo- 
riam aquelle aitio. 

Em cima do cavalla. vendo que o atalho 
ae imlcrrompia aJli, quasi distrahido, sem 

nas B qiie onche3ao.o valia de água. fazen- 
do no alto uma represa formidável, para 
depois rompol-a sobro a propriedade do 
Uemenle. quellcavaláem baiüo', a deus 
paaaoa da sun casa. E tudo estarh acaba- 
do, nao ticaria iJeJra sobre pedra, nem ar- 
vore no ar, num homem da pá !  í 

li foi comprelieiidondo isto quej.a pleii.s 
bridoea, o Cândido voilou pafa cisa. dan- 
do logo principio âs obras no dii seguinte 

Vendo o empenhado na conslrucçao ãi 
açudo, nagraiida;iopagem,;.uma muralha 
especial feita poroam.idas de barro, á ma- 
da cearense, os amigus nao o comprotien- 
diam e imprestavam-lha intenções de 
montar algum moinho ou de lazer ura 
aquarium para pcuoa de rio. 

Dia a dia a aterro accumulava-íe, os 
bois traziam pedras o a muralha croEcia... 
crescia alia, vermelha, como a bateria do 
um castolla feudal, ameaçando a. planície, 
y Çaiididopsroaiaum oporaria Tia Torro 
de Babel, lianado. barreado, ferido, famin- 
to, os cabcllos compridos, ralliando com 
os obroiroa. a(;iiiiiiuando as juntas e elle 
próprio Bx«culüiido as obras da anganha- 
na, resolvendo verdadeiros problemas de 
construcçao tecbníoa. 

A ninguém communieara a aua intanoSo, 
osso Sflürado í|UB era todo o seu myst^rio 
de maneira que a sua própria mulher nao 
aabiaqual era o Hindo Cândido, arriscau. 
do-sa a morrer do fome com HK despezas 
celoasaes d'uquoIla p.irede 

No fim do três mezes do trabalho, esta- 
vam oonslniidos mais de com metros de 
muro, e o Cândido parecia uma avantesma, 
polu magreza a pela violência de tudo quan- 
to fazia ou mandava fazer. A inearlflza do 
suçce.iao, a brutalidade das despezaa, a 
paisagem de miséria para a tamiiia e a du- 
vida se realisana ou nao a sua vingança, 
comiam.llia a saúde, corlavam-llio as carnes 
a davam tarrivais balnlhas u'aquelle aspiri- 
to obcecado de aorlanejo, Nao dormia paa- 
:íava as noites du aentínella aos Ireuhos já 
promptos das obras, espiando e compo ini- 
miiío, a. casado Glamente, de cuja chaminé 
>:sptratava-se uma fumaça azul, nunciade 
bem estar e prosperidade, garantindo a 
iiarmoma d'aquellB tarua bom estado de 
todos oa negócios, E, diante da felicidade 
p.uonle do outro, documentada pelos par- 
reiraes du tôtas di amethijtas B por uma 
infiuidade do culturas, dasde a ramie sedo- 
sa atd 03 caiinaviaea, com as suas ramas 
de espadas notlveis de bronze oxydado el- 
le, desgraçado, batido pelo azar, despreza- 
do da forluna, complotamenle arruinado, 
tinha dcsaiiimos cruéis, e pensava que a 
pe.io da Bgua da rei.roaa era liom oapaz de 
atuirlhb a muralha, aapatifando.a polo mor- 
ro abaixa. 

B aniao o fiasco, além da vergonha, se- 
ria a dealionra perante a própria consciên- 
cia o uma confissão tácita de fraqueza para 
lular com o rival. f\'s vezes pprJm, no meio. 
d'esta ndabaoleu da fã, d'ealo saoriílcio da 
esperança am^fage A duvida, aurglam-lhe 
novas energias, os sons nervos vibravam e 
ele hcava como um instrumento de cordas 
retcsadaa, imaginando um bom exilo, a pos- 
aibjlidaa? d'esLu segundo diluvio, e ouvin- 
do as musicas feraes do s(iu ódio, o concer- 
to Ue ulvos de hyanas do sou sangue ron- 
d.ando a felicidade do Glamenlc. 

E era depois disto que, de manha, in- 
somne, entrava om cas.i. para (ornar a boa 
tigetlado excitante café matinal, que lhe 
dava forças para uovas liictas e outros com- 
bates, ' .   - 

um ladr.io no açude, para que alie fosse 
POUCO a pouco ao alargando, até aa Irans- 
forinor om Niagara. 

E, com a viBlu em liíato, como um Ugre 
primitivo a espreitar o .sangue do sol. que 
llie fai ;appetite e lhe recorda carniçaa, 
■ínando-lho a Imcc», a serrano psssuu a 
nulteda.pé, aaproitando o dia, que andava 
muito longe. Crcscia-ltls a auciedade, il 
pruporçao que o auiiiidar doa Ballos daviim- 
Itm a iiora; a impaciaiioia sslraaiiulava-u, 
mordia-o. ■itlnelai.do-o. ald que no c«o, 
como um llonle muilo briinidn, uma lluia 
da luz projeclou um arranhão aurt-v«rmo- 
iho. qua foi oreiCeuda, BADCrenando. aM 
formar a aurora. ... > ^v 

O Cândido eablú da jo«lho*, agK^cido, 
de mloB paitas, reianü.), «orno uSk-arraba, 
a Cara raula aa CbSg. Dapolt, de um salto, 
a gaúcha, montou no oavallo qua alIl dor- 
mira encithadii a foi fazer o ladrão na re- 
preso, hsm sobre a oasa do Glcmenta. ao 
fionto mala fraco da muralha, preparado 
astainente para esse llm. 
Logo que elle abriu, fugindo rapidamente 

a galopa, uma vulvula aquelia molle da 
água relida, no primeira minuto houve 
uns esguichas, que lembravam o trabalho 
da bombfliros eni uma extincçSo de incen- 
dia. Depois, d'ahi a segundos, a parede 
ea pada cava-se, ruia, om um rumor de gi- 
bolaa dansando sobre folliaa aeccas;a uma 
musica funeral de bombos. A inuntanha 
gemia, sulcada fundamento pela volumosa 
torrente, emquanto na planície eram leva- 
dai pela correiteza, om um naufrágio di- 
luvlano, o Clemente, a casa e as plantações 
que dosappareceram. 

Ao rumor do desastre acudiu a gento do 
iJandido, pasma, .'oaracterizada do medo. 
vendo-o orgulhoso, palhelico. quasi sem 
sentidnt, prc^eiiciando.do alto a magaslade 
d'aqueliu atlcutado, o estupendo ospecta- 
Ciilo da dislruiçlo, a alma mahgna do mya- 
leno. 

E. quando Indo passou, como um rio que 
se muda em sonho ns fantasia de um bys- 
terico, quandot.a. represa dvsappareceu, 
indo fazer palies na planície, a Cândido 
foi vi?r a vertente da montanha por onde 
aa agUBB tinham descido. Apenas tênue, 
como de vidro, o primitivo fio da corrente 
descia o aeu CUTBO natural, emquanto no 
solo,   sob  arvores  derrubadas,   vianiae 
Srandea fossos. rasgOos enormes, brechas 

ealviCesdo tildes, que aram como vallaa 
cammuna para os corpos dos cadáveres. 

OSCAR ROS VS. 

LUIZ QUIRINO 

EslA na capital o ar. Luiz (juirino. joven 
Iltlorato e (alentaso redactor d'* O Impar- 
cial « folha diária que sa publica no Rio. 

REQUEIUMENTÕ'S'DÊ3PAÜI1ADU8 

De Fidenclo Rodrigues de Carvalho.pro, 
feasor publico do bairro da Apiahy-mirim- 
munioipio do Gapao Bonita do Paranapa- 
nemu, pedindo remoção pira a vi lia do 
Hlboiraa Bonito.—Nao pude ter legara 
ramoçlo podida, em vista dos f indamanto- 
da parecer da directoria de instrucçaa pus 
blica. 

Do.d. Josopha ThoEpíiMlB-.aQuia, reite- 
rSaiS o podido de admissão de suas filhaa 
Idalina a Virgínia, no Seminário da Glo- 
ria.—Aguarde vagas na ordem dos pedi- 
dos já deferidas. 

De d. Maria das DAros Pires Campos, 
profesaora publica da viUa do Pilar, soli- 
citando a entrega dos documentos com 

Sua instruiu a sua inscripçao áquella ca- 
aira,—Sejam anlreguea, om termos. 
Da José Ribeiro de Escobar. professor 

publico do bairro do Feitai. om Una, pe- 
dindo Ires mezes do licença, para (ratar do 
sus saúde.—Concedo noa termos do art. 123 
U !• e !• da regulamenta de Sí de Agosto 
de 1837. 

De Aribur Brazilelro Muniz, professor 
publica da villa da Darary. fazendo egual 
pediii,. por sessBnta dias.—Concedo trinta 
dias nos termos do art. I!3 J "• do mesmo 
regulamento. 

Da José Antônio do Paula Santos, pro- 
fessor publico da 3' cadeira de Mogy-ml- 
rim, faxon^ia o mesmo pedido, por trinta 
dias.—Concedo, nos termos da citado re- 
gulamento. 

De d. Guilliermiaa,lanuaria dos Santos, 
professara publicada 3' codoira de Mcgy- 
mlrim. fizendo idontioo pedido.— O mes- 
mo despacho. 

BERLINDA 
Ur. Anloulu Mercado 

XXI 
Traz a vida marcada a relógio, Tem ho. 

rsB para ao levantar ds cama, pela manhl. 
tom horas para OBludar, tem horas para 
paleslrar.tem horta p;;ra comer,t^boraa 
par* advogar, tem borai para tdM—sn- 
flm. JA nos tempoB do estudante da dlrelf 
Io. fasia tudo, i hora carta, .e entra as 
«ini«nlieÍroB dú sua ri-putíico 'conitltol» 
nesta ponto <DMa nrUMtrt Aií0^'^ 
apetar do haver morado com Asiti Brazil, 
Jullo de UísliiboB e Alcides Lima, seus 
patrícios do Rio Grande do Sul, 

Beu aspact* pl^ratao t antipalhlco a 
primeira viata. poiúiG, a medida que o 
homem moral ta deavendi, Ul antlpalh^s 
sa dasfr- a pouco • pouM. 

E'magro, ossudo, a barba é falha, uaa 
cartola, e, s.:brcaxcedendo a tado, pos- 
Bue um nariz imponentementá grande, 

Lâ e oatuda muito, e por laso masnío 
conseguiu certa somma de conhoclmentòa 
que o faz passar, com inteira verdade; por 
um homem preparado. 

Na política : republicana da quatro cos- 
tados- Também foi propagandista no re- 
gimen antigo, e que o digam oa povoado 
nono distrlclo. Serviu como'secretario do 
governo estadoal durante a presidência do 
dr. Prudente do Moraes. E' aonador.ao 
Congresso Paulista o secretario da Com- 
missSo Central do Partido Republicano. 

Defeito : faltar pelo ilariz. 
Bm resumo:  criterioso o 

cano. 

COBREIO PAULISTANO 
Para qua nlo aeja Euapenaa a aamesia 

do Jornal aos ara. ■ssignaoles emalriioa 
aquellea quo por qualquer motivo ainda 
nao mandaram reformai^ sufc asslgn 1- 
turas psra o aiino da ISSsT peditoas o ob- 
gaquta de enviaram pelo correia as rasps- 
cUvM lapor&nelsB. 
' O gerente da empraia. 

■ftBDa^ GaxoaMJuMKHi. 

ICHÒsWLISTftSr 

bom republi- 

EU. 

". ....   - m.--.-,. - ..« 
Noultimo dia de trabalho o Cândido nao 

quiz comer, regeitou toda a espécie de ali- 
mentos, mostrando-se muito absiracio no 
njuate de contas coiR o passeai, engantndo- 
ae por vazes. 

A sua idéa fixa fazia-o esquecer-sado 
mnis, tao penetrado es^lva d'ella. tal deli- 
MO de alegria a traipaidava, frigsonnaii- 
do-ode inatan(e a instante. Apenas teve ca- 
beça para uma obra de justiça: chamou um 
lilho e ordenou que déíse liberdade opara 
semprea as junctaa de bois que tinham tra- 
balhado na ronstrucçao da represa, man- 
,^ãndó:OS aaíliít no; mais tfUos gpq^jijas (|o 
planalto, 

Ddpoisdoiiiou-se notr a II i, ft beira d'aquel- 
ia lagoa aérea, ruminando a vingança em- 
babedando-SO com ella, banqu<;t.-:indo-aa 
cavalgado pelos mais loucos ptnsamenloa, 

ParBcía um idiota, ris-se para a água. 
acanciava-a com o olhar, vendo-a arrepiar- 
se fo sopio da viracao. que passava al)i 
coma um hálito da pulmito sad'io. 

La estava a casa da Clemente, assigpa- 
lada na treva nocturqa por uma lui tran- 
quiíta daiimajanelia c|)erla. 

Abi tilia eslava állj, toda |elii, com os 
paides Biifarladoa. como estômagos com eu- 
Solhos da abundância, pois ella ia moslrar- 

le fiô, nao lhe escaparia- 
E fazia-se cada vei mala tarde ; a cinza 

crepuscular transformava-se om v£oa ns- 
gr04 de luto. n'umA poeira n*gra a invisí- 
vel Ue carvoaria. de que se faZ a treva,' e 
a noite, esaa eicrava moura da m^i dg 
Otlielto. que cai.tava sa!> oa oabeiloa voi- 
dc<, dqs saLgi]C]r::i3. lio vácuo irL^oniíavel 
do mystcrioso fimaoiõnto, laulej ou lava-se, 
aceenoendo oa loiilarioa das estro ias. 

Cândido tiiiLa febre e respirava cançado 
os ares da m.^lta virgem. cmJ>al3am;idos da 
resinas pisadas. Era-lhe um grande sacri- 
ticio estar alli aasiiD aípersodo o nascer 
de S1I p.iri reatiur a áua obri. mais era 
mister que a gosassa com a visia, vendo a 
avalaocne diS águas e o aau ronc^ de ca< 
taslrc.phe pula varltifCg auaifo. (juer>a far 
aquillO, queria ter bom exilo e (lue a re- 
presa enchesse mais ainla. a era por fsvi 
que Qlo »e sbalançav» 3 faier nas trevas 

Os jornaes allemaes annunciam a morta 
de Roberto Franz, um dos compositores 
mais estimados üaquelle império. 

Fran/. nascera em Halle em 1815. Dedi- 
cara-se apaixonada meu le ao estudo de Ea- 
cli e doa cantes populares e sagrados da 
Ãllemanha, e foi so]> esta iniluancia que 
desenvolveu o seu lioo talento de ioealista. 

Paz em musica um grande nume''o de 
glioderi» dos maia celebres poetas allemaes. 
entre outros Ilelne e Leiian. De algumas 
obras de Bach e Hixndal fez cdiçaes ma- 
ravilhosis. 

Fira por muito tempo dlrector da aca. 
demia da canto da tiallo e professor de 
musica na universidade daquella cidade, 
maa como fará atacada de aurdaz. leve que 
demlttir-se daqueltes cargos e reformar-se. 

HOSPEDE DTSTINCTO 

Acha-so nesta .cidade, cenl sua exma. 
família, e aqui pretende passar toda a es- 
tação calmosa, o oxm. sr. João Lopes 
Ferreira, presidente da câmara dos depu- 
tados e deputado pala Cearl .10 Congresso 
Nacional 

Por sen talento, critério, serviços á cau- 
aa da liberdade o da Republica, na im- 
prensa, na 'rihi)iia e na eminente poniçao 
i qual fui elevado per seus merBCimenlcs. 
o nosso di^llnclo hospede torna-se credor 
de todas as homenagens do povo paulis- 
tano. 

Por nossa Vez, gratos a visita que elle 
faz a nossa cidade e esnocialmenle i que 
hontem fa^ a usta redacção, reitaramos- 
Ibe por esto mudo oa cumprimentos que 
pessoalmente en(ao lhe apresentamua. 

ALJÍ4N4ÕÍÍ 
■Recebemos o 1* faEciculo do almanach 
indicador do Estado de S. Paulo, organi- 
aado pelo conhecido profesBor sr. Canto 
Thnrmsn 

Traz o plano de eatudos observ^doa ns 
Faculdsde de Direito B na curso-a o nexo 
desta capital com os nomes doa seus rei- 
[iBclivoa  lentes,  e outras indicaçiíes que 
ateres sam. 
Agradecemos. ,        ■ 

Deter minaram-se ao cidadão dírector ge- 
ral do iliesouro es seguintes paiameiitos; 

de 5.6liO,tDBO a câmara municipal ite Ita- 
pecèrica, qedespeias com o tratamento de 
varioiosoa naquelta localidade: 

de g^UQO aos ^rs.   Pereira Uorges & C-, 
Èraviini<.;nte de olijectos fin'necldO't uo "a- 

inetu da presidência; 
da !3BS<JO0 aos mesmos, provenientes de 

objectos f irneciaos í secretariado in',or;or; 
da C3S400 ao engenheiro Uamuel Augus- 

ta doa >;eve^, despendidos em serviços da 
1* aacçao da superintendência de obras pu- 
blicas; 

de iOjdOIW ao engonheiro álharto Frao- 
Ci\ dos^enüiifos eiít aet/iços da m^^ama 
super intendeu cia; 

dos honorários, pela colleclorta de Jabo. 
tic:ibal. a que tem direico. o dr. Joaquim 
Marlanno da Cosia, delegado de hygiuoe 
dsqueila localidade. 

Mando'4>e i tiir<.'ub)rla de hygiene para 
cmiltir parecer subra o oll-recimento. o 
'.ntcio do dlrector do Intt^luiu lUctereo- 
i^rgico. dr. Don!i''g0' Frcirt-, i^vrecendi» 
ua,3 commxil > CCT,posta da uni ina>l'co e 
1401 ajudante. ;|lim de^ virem pro.:eder aj 
inociflaç^^s preventivas conCa a febre 
«mirella nai cidades de Campinas, éjú 
o*, «te. 

Viram-se hontem, na rua A IS de Novem- 
bro D. as aeguintea toitcltei: 

Da uma formosa a demoisaile u, com um 
par  de olhos de um fulgor estoilleante 
9 toilette  en  soie crilme rjchoment garníe 
de dantelle noire et potite  capoto en den- 
tei le méme coulour D. 

De uma graoiosa morena, rosto oval, 
olboa negros: o robô en voile vert 
bouteille garnie de rubans noire et cha- 
peau en paille orne de Ileurs et de ru- 
bana >. 

De un^a lourinha, de dezesate primave- 
ras, olhos mais azues que o céo de hontem; 
«en nOir u. .     . - .   ■ 

De uma eleg*antB n damoiscUe 1, alia, 
olhos grandes e expressivos : o en ricbe 
tollatte 11 

COLOMBIKA. 

EMPRESA  DE   LIMPEZA  PUBLICA 

ReallaoU'Se hontem a inauguração do 
material da empreaa de limpeza publica da 
capital. 

A'a ti horas começaram a aflluir, a Pon- 
ta Pequena, numerosos convidados damais 
grada sociedade pauliala- 

Entre os convidados notamoa os srs.drs. 
Burnardino de Campos, digno preeidente 
do Estado. Rubiao Júnior o Siqueira Cam- 
pos, secretários do interlore justiça, Theo 
doro Dias do Carvalho, chefe de policia; 
dr. João Lopes, digno pras dente da câma- 
ra dca deputados federal; membros da in- 
(endencla. entre os quaes notamos os srs, 
Joaquim Gomes Stella. Rodrigo Mó;,(oiro 
de Barres, drs. Elias Fausto P.°Jordao e 
Braulio Gomes; Casario Motta, deputado 
federal; e vice-presidente da Commissaa 
Central do Partido Republicano, deputados 
e aenadores ao congresso paulista. Silva 
Pinto, Guimarães Júnior, representantes 
do oGorreio Pautistanou, «Estado de Sao 
Paulov e oDlario Popularu ; banqueiros, 
capitalistas, etc. ate. 

0 deposito da omprasa conóta da 10 ran- 
chos extensos, cobertos da zinco, que se 
achavam ricamente ornados. Oa convida- 
dos examinaram lodo a material da empre- 
sa que ae compBoda: 1 forno inoinarador, 
cuja capacidade é do COO tonelladns por 
dia. Este inoincrador mechanico 6 movido 
a vapor; 

33 carroçüea da remoção da lixo. 3 me- 
tros cúbicos cada um, oomplalamente fa- 
cliados e coberton do zinco ; 

te varradores mechanicos, em forma da 
corroça; 

34 pipas d'agua para irrigação, todas de 
ferro e de i.íCfí litrol de capacidade cada 
uma : 

SD carrocinhaa de mao, de 1 metro cú- 
bica cada uma, para limpeza das ruas du- 
rante o dia , 

1 carroçao para conduzir animaes mor» 
tea; 

i carroçaa para lama ; 
2 pipas de ferro para deainfecçao de 

ml etário a, 
A empresa diapao de um pessoal numa* 

rolo, 300 empregadoa quo usam da um 
distmctivo próprio. 

Ha 120 animaes para o trabalho ds llm- 
peta. 

A's! horas foi aarvida uma lauta maça 
de doçea aoa convldadoa, trocando n'eBsa 
occaslao aa aeguinles saudações ; 

Do dr. Antônio Pereira de Queiroz ao 
presidente do Estado e membros da Cfr 
mara Jtnnicipal; 

Oo dr. fiesario Hotta aa dr. Joio Lopes; 
Do dr. Joio Lopes ao dr. Bornardlno de 

Campos ; 
E finalmente, do dr. Bornardlno de Cam- 

pos á União e aoa Balados da Republica 
Qiaiilelra, repreacntados noa membro a 
presentes do congresso fedaral. 

A's3 l<í horw o maUriBl rodsnte per- 
correu as prÍBCipaes ruai 4a capital, re- 
Qolhendo-se am seguida so respectivo de- 
posito. 

Quanto t parte techniça do waterial a'a- 
quella ty^.fii^i. o nosso illuatrado collabo- 
faAir, sr. dr. Vieira de Mello, incumbiu- 
*e de descrevei-o na apreclcdti MCH;ta 
(Bchos Panlislaai, para a qual remetlemoa 
n allecfie dos nosso* leilcrcj. 

FA.MNA. 
Bnlron no goao da licença que lha fui 

concedida o promotor pablioo Ja cumurn 
da Faxina, dr. ACgeto fouriiho de Bilhen- 
CWJll, I 

Haia um melhoramento acaba de ser 
adaptado nesta capital: tbi Inaugurafla: 
bontam o larviçoderamoçla du lixo dia 
nua o domicilios pelo novo matei-íal man- 
dado vir pela empreu intumbida da ilu- 
peiB publica. 

Boibora S. Paulo toja ama dai cidadãs 
do Braiit ine mala primam pela limpeza 
de suas ruas. ainda asaim tempo jA era da 
abolir o mataria! primitivo em dnla o coo- 
strucçao, empregado nesse ramo do servi- 
ço, sem queslaa de máxima importância. 

Muita gente ha que considera a hygiene 
sciencia som utilidade, por acreditar c»- 
nheoel.a. Mas força é convir que nessa 
mesma auppasiçSo esta eatsjnpalt a sua 
ignorância, porquanto denota sar-lheu liy- 
gieiie muito mais transcendente de qua a 
orbita llmilroplie dos seus conhecimen- 
tos. ■ ■ 

Ella ensina a • saber i> para > prevor ■ ; e 
os que julgam ashol-a. depreciando-a em 
seus princípios e fins, ou fazem-n'o por 
iniprvcidencia do ridiculo a que ae ex- 
pirem, ou por pretenderem lançar o ridlcu- 
0 sobre uma classe que nAo é a sua. 

Goma quer que seja, esta circumslancia 
pesa nao rara ver no animo doa incumbi- 
dos da zelar a saúde publica, d'alil resul- 
tando a subordinação da bygiene a quea- 
lOes de ordem meramente financeira, que 
as mais das vezes vencem, em detrimento 
do publico. 

Essa tem sido a norma no Brazll; lia di- 
nheiro para tudo ; mas, em so tratando de 
byglane, li vem a sediça questão do a ver- 
ba a. 

Entretanto, a empreza Incumbida do .is- 
seio desta capital, afastando-se da pr.-igma- 
ticadas suas congêneres, acaba do ínstal- 
lar um material da primeira ordem, que 
preenche amplamente todos os Uns a que 
se destina.^-_ ,.,,-'. -. " 

Examinamos, para assim dizer, uma a 
uma todas as peças que constituem o seu 
numeroso malerial, e lorça é convir que 
nao vimos em nenhuma das cidades da 
Europa cousa qua lhe leve vantagem, no 
que concerne a sua qualidade e applica- 
çQes. 

E nisso vaa uma das prerogalivas doa 
palzen novos : podem escolher o qua ha da 
melhor, servindo-se da experiência de ou- 
tros. 

Se a empreza conseguir regularlaar  o 
serviço,que éra inicia sob nova face, a ca- 
pital paulista terá motivo* para orgnthar-se 
de possuir um dos melhoras no gênero, a. 
sem quealAo o melhor do Brazil. 

As maeblnas destinadas ao rarrimento 
das ruas sto das mais aperfeiçoadas, pre- 
enchendo todos os saus Una, a saber: 
prümptidUo no serviço . reducçlo no des- 
prendimento de pé determinado pelas vas- 
souras ordinárias ; penetração mais pro- 
funda e mais forte das suaa vassouras, d« 
modo a poderem das pregar ss camadas 
mais resisto..tes e mala profundas de pd 
ou de lixo. 

Aa carroças para conducçao do lixo slo 
todas torradas .le metal a convenientemen- 
te munidas de tampos egiialmente  metst- 
llcos, de modo a poderem ser fechadas cam ' 
toda a segurança. 

Os depósitos de água para Irrigação, to- 
dos de ferro, sao censtruidos sob niodeloa 
práticos, quanto ao seu manejo e fins. 

As carroças destinadas ao transporte de 
lama sao aonvenientemente fechadas a 
providas de um apparelho quefuciülaa 
serviço, podendo um sé homem fazer girar 
o seu reservatório sem grande esforço 
muscular. 

Ha ura oarro todo da ferro, destinado ao 
transporto de animaes mortos, provido ds 
um pequano guindaste que pormitte ao co- 
cheira apanhar qualquer animal sem gran- 
de dirTiculdade. 

Além  dai   carroçai   grandes,  U»   i-erto. 
numero da outras pequenaa. de mao, para 
o serviço diurna,   construídas nas   mes- 
mas condiçaes que as primeiras. 

Ha dois pequenos reaervatories de ferro 
munidos de bomba, sobre carretas, comap- 
pllcaçao a lavagem dos mlctorios publicas. 

Possuo ainda a empreza uma bomba con- 
tra incêndio, provida dos indispensáveis 
accesBorios. 

Isso conslitua o que sa possa chamar o 
seu material rodante ; mas o que inques- 
tionavelmente mais attahe as vistas do vi- 
sitante ã o forno do incineraçfto do lii-• 

N'um receptaculo de ferro é atirado o 
lixo, que d'alli é levado por pequenas ca- 
çambas presas a uma corrente de movi- 
mento continuo í, parte mais elevsda do 
forno. 

Este é constituído por seis grossos tubos 
da ferro superpostos e separados uns da 
outros por psrídes de (ijollos e argsmassa 
queos isolam completamente. 

Cada tubo possue no aeu Interior aro eixo 
longitudinal, am torna do qual gira 
um aystema ds peqaan.i pis de ferro, dis- 
postas am forms de hetlca. 

Cada eixo possue n'uma de suaa extm- 
midadea uma roda dentada qua se adapta 
a visinba. 

Todo» os luljoa eommunicam-ia entre-al 
por suaa entramidades. conservando-sa, 
porím. Inteiramente fechados, com excs- 
pçao do primeiro e do ultima. 

Um motor impulsionado por uma ral- 
deira da so (Be tente força faz girara bélica 
contida em cad* um e, por uma lei ds ptay- 
sica bastante conhecida, o lixo recebida 
^^uma das exlrifiuiüadea do primeiro en 
superior í propu1aír'DBda. sshindu pela ou- 
tra eitremid^e para o legundo tubo. 
e assim por diante, iia o ollimo ou inferior. 
d« onde saha traarrarmado em cinaa. 

Eit sBBnartaiMQte o mechanif»» 1 o 



•ÍT 

S^C 

Mia- ■■T^f^-: L*.í-' "VÍT7"'Í   ■ 

V^Si 
ftineif 10 tabtt I it i Latia a Sina» qat 
m emprtu da IiBpna pnbHca íMUIIM 

para lacioanclo da Jus. 
TbMneaaaal*, « «BgMbato • tivjilM ; 

pnit'nni*ii!«, ■ »ip«rfinriB iflri ijni** «i 
Hiu *atiUs«at. 

(T^ma■ceaiMrlM, * cmprew dla|>ae de 
oflieinai paraa maaolwtura. coDccrUx • 
•ubiUtJifA«> d* pe^ai labíreato a«i tca* 
flni. 

AtUaJtndq a ^« «m sertMnia) Uo 
oaI;adu tomar-H-l nm tint4 difCeil o 
Inoiilo das auu eafrctai. por lerem 'ida 
OQilrjídu p«ll biUla adoplala a« Suro- 
pa. onde o* viblealira ■!« I aeclorud^i psr 
o<rall4f nonnudoi ^O>I»D1(I e de eiera- 
da ■•talura. aTmprtu maoloo coDitrui: 
«<]'ii it/umai lalelraneaU ideolieai Iquel 

eTO(BTCBA.,. 
o 11., iacurtfitti Litiauiia, tacontfa 

nu 'iiliurr • fu ■i^oil para iij* nu* ; 
— Ei.t raiiãt 
— ^'m ifobor. 4.1 i> íjeliatre- 
— Pou anUd. wcba di... 
—r»í» e fivur de enttíf, írtgu»i' 
Isoltau. 

Dli-mr. Periiand>, nút ]iunda cManoei 
bareiui dt tut carruat:toi. alu I 

—uMtrts miaba querida Julia ae teu 
pai qumr.. 

—Ah : Jsao qaer. COB Ioda a eerti». 
-Se quiier..,p<gal-a. 

L'm tEli*losarii loslti iotetrosa um 
Miiak-em da intenar da africj, 

—Jiat ■flual.   de  <]uie> gjitaoi *o<ti 
mtii. dat incisEek ou dai pOi tugucte* f 

—Ub. moiUimaii dds iailttU..- 
Ba )oío TI ! 

lai. P^rím nuii baiiai e neon  peiidaj, I    —- .liia oulrj tabar,  e • carae 4 maii 
da modo a poderem Ttocer  aqaellei obt> | 'c"^' 

Tola o material da empreia  fíi   tom-| veJíii. 
—Meai iíDbore». usa etiiula to pobre 

tnidi iaiimporla3t:f  offldua*.  S^hy   & 
D-Jrey. repaudM f,msíed«e.  •"";•»• ímM<'?e.M«oií^Í""°  doi prin.ifoi h>- 

0 (xeaoal Inmmbtd} d7 lerv^a tftl 
priTldo de EDtrorme adequada, harendo 1 
i fca dupoitçlo poUiaai e piliioii de 
tauicÁauc íti* ff dia* cb'i>ota*. 

A' l^iufla rrcpreis jcbam te o) an. 
Mitlíl Denlseb e Persanjo Drc.TÍit. c^jat 
Hf rrfni deipendid'.s repreienum eopma 
itmma de b^i Toat-Ja r cnírgu. fir fsjj 
que t'>da o.lraLallio lue b«ja apreiecUm 
(ai eiecnUdo em preeo reitrieto e latal, 
tendo-le etgolado baatam. 

Rasta de maii pua DI-> le ler a pietea- 
ç£^de1~]d7 exigir a^ft^ra. JeviQda-ae>}het 
em cr:^Liit3 es» b6i íO[«D^ de que jl de- 
ram proTu < de que Doi pareceram pas- 
suido!. « ijae 'leTe aarrir da peoh r á b^a 
eieeufiü do eampromiaio que i'3isa.'arf. 

fJr »írír» lú -IKS merecem boT^res ; 
!Ea!i lirde j jlgal-o-em^s com ai proru. 

Oiall, na leu ialcmie e na do pjbliea. 
potumas mtit tarde sanda1-'y9 tosto igo~ 
ra íaiemal-o. 

V.   DE UELLO. 

JABDINTTÜBLIGOS 
Por decreto D. iib de 5 de Janeiro de 

mi foi tranifenda i munisip&lidadí a 
almmiit.ata; d^a Jardins pjb:ico9 da ca- 
piul, 

PAGAMüSTO 

Soli5iloa-se do dr.')ecri;tano da faiínda 
0 paftamento da ijuantia Je 3. >'2SS'.'AI ao 
ijTii^ Baac (,{ Sojin America LimittJ, 
de»peD i;da c-m vários   S:;   içif   r^buvos 
1 trac^feriíQca dA GCrm^anbia Oanlar^rira 
e eiEouoi. 

TAL* BATE' 

Cüiamnaieoj-se aa respecliro secrelirio 
•ie Eslad;, 'juc o lisd.-i.--l JOEí Msr'-ins 
Basloâ. j'j:i cí úin^Wi da Taubai^í. passou, 
per :DcoUim...do de Gaude, a juriidic^to de 
•tu cargo a seu sutiíUiulo Itg^.. 

A'rei^isiçío do dr. cbefs de p:'ic!i fí. 
Uanlem praso ns AUiais e remctit-I.^ s 
esta capiial o lodividUA de noccã Pi^lro 
Au.usw Paliarei, coaira o q^-.;»! Tii expe- 
dido manlaú:j de pnsio pelo jtiii do c^ai- 
nieríio. 

ELElÇ.iO f-REVL\ 

O eleitorado de lulii>a iadicou p^ra cm- 
didaloa a d?pj!ado e senador sa csng-tiíO 
do E<isdo, Oi drs. Adifipbo títAeiho de 
Abreu Sampaio e Fran~uco de Assis Pei- 
ií>ti Gomiae, 

SÕ\~0 CAIM 

Lí-ie na iGaiela de Ouro Finai: 
t .Vo lisa j do aridaüte, na fre^fuezia de 

Catopí. Mystico. os innàos Fedròde Scuia 
l>is'.^ i IteriLldo de SOüIB Piuto, lavraJo- 
rej ali^s c^ssideriuioa alii, tjor cãu:a ce 
um b''i do p-imeiro. que sempre deslriia 
•S'].l-.claça*i do segundo, travaram le-Ti- 
vel iiiilo 4 fa^a. do quai resultou Scr mor- 
to Üíraldo i-om II facadas e saliir I'-.'iro 
coro unia fract:;ra na lesls. prodaiida por 
uma pKEcada de marLei^a. 6 aza íinjneBto 
mortal no ^aiio ventre. 

O n..s-n Fnforaaaia noi di^se njí tal 
era R ra^rs que se npodsrara dr.^ íra:;^idas. 
<]ae, depo;s de eata'Baraído Bijrio e por 
terra, aij-ja Pedro. cf»TaD'li-Ihe a fiC.-i ns 
froDle, procurava peiípiiar-lhe oOSío. iriu- 
f rorK4ndi.-a em rtirruciia ! 

Accresceatão nciso infarmnnle q']t b?- 
ra'do editava cocccrtando uma p jrieíra. 
poucos i30D!?nloaantt» lançaaa fir l;;rri 
pelo animal pcrteccsate a s«u irma^i. q::ao- 
üo foi PT eóte a£3red:do. 

Que CaiiD ! 
U enírr.co e aeíivo juii de paz da fre- 

K.'';!iB. aSf^res Antônio Ernesto de Souia, 
p.-jíedej a exume a; cadáver de BiraJdo e 
txped;:; -íi.-.dado de pn>aij preTtntiTa con- 
ira o _!ia.i-iao Pedro, maüdada 'JJ; nio 
teve eTecü^to por esur este moribundo e 
L£ü s^r possiT^l transportal-o fno taJ esta- 
do p'.>i:a i. cadía desta cldade>. 

CADHIA 

A superinlendjncia de obras publicas 
foi a. ctiriiada a üespecder a quantia de 
ti;y3iij'-jS. para conslrucilo de um ediíicio 
desii;iai!o a .".errirde cadeia e quartel do 
destacamento policial^ na freguezia dos 
Pereiras. 

TEBRAS DEVOLUTAS 

Ao requerimectú de Carlos Amstetter o 
Anlrnio José dos Santos, pedindo um lote 
de terras üeTolutas, foi proferido o seguin- 
te dtsp obo:—A'inspeciona de terras, co- 
lonisaçlo e imroiaraçio, para conceder os 
lotes ae terraa pedidos. 

DIRECTORIA DE HYGIE.VE 
Hftsumo do movimento de doentes do 

Lainreti de Variolosos da capital, do mei 
da IJeieEnbro de IWJ. 

—C)ni. aísim 
—Penhores, eu oaici ao dia  I de Janei- 

ro d« t«n. 

Ijuefiíj de caiaicfnto. 
l raa m^sint a lua mae. 
—N£tf'jiiiml! pr^a-lbe que oto me abri- 

ee. por einiuanlo * deipcstr o«r. Alb>T- 
ãou ainda muito  nora • i-iuila )£!■«- 

raql*. 
—Isso r.lo i raito. Isabel: Os bomeas 

Uto >preciam as mulberd muit) instrol- 
dat. Buito iiitelliireDlc* e moiio snpejtn- 
re«... 

—Ab, sin: ' a maml .ijl^a sempre que 
todos oj hjuieni slo c^m; o papi... 

CURSTÃNNEXO 
Reinltsi'- Q-JI examss de bonlem : 

rO«TLil-£I 
Pienamente 

lluoel .\auria. 
ISWUDO Aires de Sampaio. 
Xícolau Kagruelra. 
Gi;siaT.)de T.iela Piia. 
Ubaido Xavier Ca Silveira, 
llodolpão GasUo de Sá. 
Franlilim Cardoso dos Saí.t;}. 
Jiii Gomes Vlsin de M-lh. 

Simplesmecle 
Oeuvio de Barrot Vai. 
Alvará Augusto Scíimidl 
Ltravfiie R.ocba Camargo. 
Alberto Serra. 
Oatavio Teixeira Ucndes. 
Isaacio Cirr^a :^an:paia. 
Diüscoides Kamoj. 
fieitor Peoieado. 
—X4o eoaipiirT:erain o oral 4. 

jEoos.ipaiA 
Plenamente 

Hínr.que Lobato. 
Artiiur Brai Pert^fa G-ames. 

Simplesmente 
A ;línio VilIMa d^ Castro. 
Antvniodt; Ciiinpoã To^eda Júnior. 
Leoaci.j iJ.iliic de Círvalhi. 
Jfano IJanauíã Maci^ado. 
Harol 10 Amir^I. 
üarliis Kiebl. 
Eduardo KieUl. 
Bernardo Je íÍTiiia Vlanna. 
— fiearovado 1. 
—Nio coiiipai«cerani.se 3. 

CEOUEIitU   E   IRIÚOVOUETBU 
DistinC7lo 

,»íario U-iuraa. 
fiaidin- !ji-:[L;t;ir3. 
TJieoiomiro de Arau;i C.^tra. 

Pjnjr.cmínte 
Carlos Ausnsto .Xavier Macl.ado. 
Bernardo Riel Corrêa. 
Xiían^r Teiieira ds Silva. 
Bodclpl.o Pimenta VclLjS,.. 
Bruno de SÜrandi VakoLe. 

Simplesmente 
Xuma Pereira dj Valie. 
Alfredo d- Carva;i;o P!::to. 
Ederaido Prado detjneiroz Telles. 
Arii.i.lo de Carvalho Pinto. 
Amenco Ferreira Lopes. 

Amaahft serio cbamados í ^.rova orai: 
iCiiima chamada; 

POBIfílt;!! 

(Saia n, 3. ís 11 horas) 

José Jícinlho Dominf^^^js de Gajtro. 
Leoni^-as <le Can:pos Bar-os. 
Armar.da Frincisco Per.-ai. 
Car.aidD de Gamarea líerra. 
Ae^ãlinbo AfF.jnso Junqueira. 
Antônio Joio liomeo Fiil^o. 
Adelino Je Paula Lima. 
Mario d; Almeida Valente. 
Lauro RoÜm. 
José Maria de Faola. 
Eurico Pereira. 
Anioaio da Silveira Pentíido. 
Jesé Satéíd.o. 
José de Campos Penteadj. 
Bicard-j da Bíiva Villela. 
Mario Girlbello. 
Carlos Augusto Bsrcelij? Peiioto. 
Humheriode Souca G^ribelIO- 
ArisVides Gonçaives dos Santos. 
JoSo torréa Dantas. 
Mario Guedes. 
Luiz ['íMdippe Corr^. 
Joaquim Mattteus de Sampaio. 
Barlh-Jomeu Bueno da Silva Prado. 

Haverá prova escnpta de Francez is 11 
horas, e oral de Geamelna a Trigonome- 
tria as 11 boras. 

JU.NDIAÜV 

Homens Jfulhere»! Total 

ÍLxi^t:am.    . Si ÍÜ õl 
Kfitrarair.    .    , ■     iã. IS 53 
Sabiram . 22 15 4> 
Failceram .    . j u 
Kxisleci .    .    . ■!S 15 O 

VACCLVAÇ.i^ü ANIMAL 
H jje haverivaccinaçio animal, gratui- 

tameate, GOB aegiiinles logares i 
DE 9*a lOnt WiSHl 

Hiia dos Immigrantes,   pharmacia   Ita- 
liana. 

no UEIO lllA A   1 ROtU 
Avenida Baoiíe] Pestana n. si B. 

DE I ae 2 
R.ia da BarAi da ItapetiniOKa,   pliarinai- 

cia Francoia. 

A CABPA DA RAINHA VICTOíUA 

Conta-íe que a rainha Vietori» fez ao 
*• refriibenl-' de inbnleria do Hõyaf Wüsh 
o doiiaiivo df lima cabra, para substilntr 
uma iiilra. qne morreu. 

Os jofflaea in^e^ea informam com ã 
maio' seriedadií ijoe a nova cabra DIo 
quer dbcr da. disciplina da outra. 

Em Dira reviata,nao qoiz acompanhar ft 
bst.,ibao. atacou • cbiffadas o tambor-aiAr 
e altrou so cblo um oIBcial. 

íí-ii ví,t» de lai procedimento foi reco- 
lhida i eacbeira, com ordem de aili perma- 
necer ■ ppqu^na ta^lo, atá apraad«r a dis- 
cipli'3 militar. 

A CASACA PUBTA 

Em cadainvamo voll* i discusUo em 
r,. I a moda da casaca preta, que ha irea 
quartos de «jculo* impoata tyrimii-^men. 
te iO .=eío f-iD para lomal-o ainda niaii 
leio. Ksle anno aconteceu o meamo. 

Escrevem-nos desta localidade : 
iReaiiion-se. a G do corrente, neata ci- 

dade, a reunião dos officiaes da i^uarda 
nacional aflm de tratar-se da orfanizaçlo 
dos batalbCes. 

Comparecetaiu grande numero de oCQ- 
ciaes. dentre oa quaes ^luitos compelcQ. 
temente fird-idos com o primeiro unifirme. 

O íorone! Siqueira Moraes presidio a 
reuciio e poz um a^pello aos cidadãos 
c^ciaei que ainda uto so fardaram a Íe2^ 
rem-no o mais breve pa>*ivel. da^i^naudj 
o dia ^ de ianeiro próximo futuro, p«ra o 
solemne compromisso. 

Ficou resolvido aguardar-se as patentes 
que ainda n^ vieram ^taT» nomoar-ss a 
com mi 3 5 so encarrega do alistamento dos 
soldados para os iiaialhâes. 

U   tenente-coronel  Camillo da  Horaes 

FOLHETIM 

EüGENE    SCRZBE 

)9 

PIOUILLO ALLIAGA 
K um so laro cs tzmi BF 

guilherme Rodrisaes 

VOLUMB X 
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a >mi.U>IH DO BOH   SDCCORRO 

O barbeiro concordou sem custo aleum 
í jusíiç» destas observações, porqne o me- 
do quasi o nlo deixava respirar. 

Ouviram-se siiUo no lutenc da estala-, 
(tem novos gritos t imprecaíOea pouco coa- 
solidoras para ri fn^ liras. 

Os Ir^a   A^ressaram-se a   entrar na flo- 

oHereceti »<t ieu< e&iaaradat, um copo dí Durante u almago foram prolenJos dl- 
eerreja. rairal-i-sepoi eas» oct^sUú mal-, verw. dUciiri» e fcilo* nnet h.-iiidet. 
tat eaidijúei. entia Ii< q'jait citaremos oi das trt. 1'>^>1 

U eoroD^: Sfjn<->ra MoraM eff4re<ca «M  t <oi^>j| iu>otnaa. nvtt*  capital,  dinfido 
digiai   ofBcitet. um ma|ai6cj  bant.lole , ao ll-aiil. d i |tiil i<f ■ i; ik-;^ 
«u. <eu palsceu. |     DJ se   H. D.irc'ikrd, toi |. amil^ir> di 

Ftteram-iE   irjiimeros  brinder,   tendo  Uit* r quantos sdtas tjntofaa  parle, n-- 
enth>i>it>i!eimtnt' ivuladoi o c.i-rnel SI-', cl.sivr os cnrldadjt. 
queira Moiaei.  tcn^^lti--'. ronuic  CamllH i    Bsles douI cavaihein^ fallanm em c jr- 
de Horaat,  Lucsi  da  Bar.'oi. Reducinio j tente purtu.-uei. 
Bjeuo, Tnomai Peate. Alberto de Barres. [    Fallariin ainJa  outros cidadiis.  itn^' 
di.no caT.manianie do I*c«rpo de polida elt«u(diKurio) D bri:idei ièaivn muita >p- 
muitos oulr..* olTi.-iaei d> palri:-tic« guar-; plaudilot. 
da aacional dota -idad*. {    Ao *<utare'~i ns me» oi «onvÍTas (oi p^r 

A' 1101 te o laci.'i|«-coros •! Alierto de , todos eie<Jt^da o llimaa da I'alrit. JJ 
Barras e a ofliuiilale da !■ c.jf; J de po-' iK-ii» Malbiii Claliut, e.du:ante o alJiO;> 
iicia, em grande unifirme, e prece IiJ as da os cantos eicculadoi eram di U<ra i» li- 
iMnUde musl^za do ri^ntno lorpo.' dirigi- tuilre professor da eicola alleml ar. OIIJ 
raia-se á casa d« cororiel S-^ueira Moiati. tiUdotco. que o* acompasLou to piano 
OnJg o seu di^no c:!i::;'anda >le. tia |'4ta- I^sscS cantai f^ram i 
vrai eaibuiiiiticas tiu4-'J a );jardt ui-. p—A mcinjria de Guilherme I. c:m o 
c^o:^ d< J.^nlia:ij. refreiCi.tada p>.li> aeu  impulaiana.cr da musica. 
digno caniaia'.di'it« su;'eiiir  coronel t>i- 
quBira .láoraet. 

Ti;o;a:am a  ainia  muitij  saaJa{l<s. 

!'—(jao^Aei n3t:i^nae^ 
3"—A'a «eibori» auiantei. 
Tolo* (eram tcolbidot com o maior en- 

tendo o l'riiiíe de h<i-7^ f«i^o pe-o cori.riel ■ tbu>iasm'>. 
Siqueira   M.jraei  ao  dr.  B:rjardlno  de   ' A eommisiio dos reU«i~s  recebeu QU- 
Ca(E[.01. I'?nemerit3 ptaiitW.t útHt   Es-   mcrasas tcU;.'ram!.'.3t laltijG ande. Sin- 
t*di. ta CatL:.riua. da <.utr;s  ii.,,it,i do  pau c 

Djm-> ;ar<btQt i di;na guarla nscl:-lda Europa 
DJI Jcit  cijide, que de.iira em b.-eve serí      Afc'i:i íeriain,'i  tenda  -javij.lT a GJ:- 
uii.a realidade.! : Iherme IL actuil imperadcr da Allemauba 

 ,";~,í. "" l=l<i."amrai de rel.ciia.;0«s. 
NOMEAÇÕES 1     —As 3 barai o» tarde  seguiram  pira o 

jtidim  ds  Floresta oi  div^rs^s  i; u;.os 
cLora.s deste  ti:ialo.  realizando atii um Por d^.~ et; de & do corrínle larao) no- 

£:;^^^ss^:ísiLV:"íSrii!::|^ír-i'^;:^^;!;:,;aín-^^.pre,i- 
mihtar da .líl. d. Piaheiros. ^t .í^c^';fía^ rlV^i^/ntk^ií-s^de d.^rr!» 

classes e mijumeras   t'ess:'Bs grad^S- 
O jardim eiiavi i itljsa^i.eii;-.. orap.mea- 

lajo Cjm iiande.rsi e gal-jfJcSfs. e!C. 
A banda de mac):a úJ Corpo Paii;i>i 

Pirmsnents ete-aloj por etja o;c*si4-3 
niversai pejas do MU re;.ert-rio. 

-* cradeceu.j.j m^is uiaa Vv-j o conrite com 
qu: fomot b:nra-Ja(.fi!iciia2.'S á ,ueiis Cu- 

Ite:eLem'- am delicada cíavils pan as-  !■■ nia pelo modo correto   com que st hou- 
  lea.isi  veram duraiití os feil-joi. 

Falleceu CTI Limbos o cjnie de Arriaír», 
JoajLiim Pinto de Migaiblcs. aatig ae- 
polado a par do reino, firm um dor mal* 
cor!>iderii«os memttros do partido rejeac- 
rador. 

COLL.\tAÕ"DÍ GRA L' 

s:-i:.- S eolIijÍ! de   gríi   que   se 
BinaubS. ao sallo n^bre da   Facjidi'.:e   de 
Di.-cito- 

A^radícida!. 

CASAMEÍ^TO CIVIL 
.■àLL DA .-àS" 

Dia  i   de   Janeiro 
SígiinJo prc^olama: 
Luiz Marques aa Silva .^vrosA e Alzira 

Caad:da da Cruz. 

D.i õ de Jace.ro 

I'rim.'ir"' r-.aclama : 
Joio Cisilasoa e B^isa Sopbia Bury. 

Dia C  de   Janeiro 

P.-ímeiri piorlama : 
Araaido kleine e Sopbie Lulmame. 

Dia S de Janeiro 

Primeira proclama : 
M.r.hi E.-nejio e Zini GiJispbina. 
Secunda pfocl.ima : 
Garassinj fi:use;e e Olivero Paula. 

CONSOLAÇÃU 

Dia T de Janeira 

Casiram-s°: 
Aldiriitl: Gijvaoni e MsFetli Irina 
Ang<:l> par.;da e Auk.n.a   Mano Lopes. 
Juao Bandoni e  Angelina Sei. 
Pritaeiroprodai-ia ; 
Acirüe laaoceat;  e  H-ariqueti  Ma.-ia 

Pugioin 
Segui.i'> proclama : 
J jií \Viri;dix e Tuereza Feigei. 

PORTUG.^LE I.VGLATEHKA 

Em Lisboa, á laiiiJa da :Mo:.tevidfci, 
q'ie nas Ircuie as ultimas coUiias da Eu- 
ropa, corriam baai:« da que iam nova- 
mente tornar-se agudas e azedas as re!a- 
í'jè! entre aquelles di-is piiios. D-ra cri- 
fffini aos boatos a maneira parque o coa- 
seibciro Anlania Ennci Itrjimora brusca- 
mente as suii rels;úes tm África c-im o 
çommiüario inglez. r~-liraudo->; pira Lis- 
í'ia sem ultimar a níB.,i:ia'.0:= que ali o 
G varam. 

Dfí. 4.M4M:I'J FiBCAHVibHiilae. 
jico * opertiar—1 ante d; ^..-is-.ir.a icga. 
da P&cuida^e de Direito lic li. Paula. Resi- 
dência i Roa da Liberda.i-- n. S3-JL Gansui- 
tario: Roa Uarecb:,! Dto:;ro □. 10. das 11 
horae da coanba ^ 3 Ja tarde. 

IXijUCRiTO 

O sr. m-.jor Oeti-.-iana iiiquirin hontem 
mais quatro t-sslí -luririas do assassinato ío 
mencr encontrado na Tamsndoateiiy, sen- 
do duas acariadas com um indivíduo i.ue 
s'jpp5e-si ser o aiictar de tso tarrirel as- 
sinalo. 

CâMARA MCXICIPAL 
ní=PACHOs aí iMESorsciA OE JCíIIçI 

B   ÍÜl-lCiA 

Dia ' c: Janeiro 

OíCcio do Sscal C. Dias.—Recolha-se ao 
thesouro i.a Câmara. 

Dito do Iscai Olegaria.—Mesmo despa- 
cho. 

EIÍSblEüTC  DA  ISTESnzSilA   D"   CVOIINE 
E SiUHE PfELICA 

Dia  7   de   Janeiro 

OÍTicio do fiical José Arr-jda.—O fiícal 
A.Tuda fica au:tofizado a organizar o Sor- 
vi.;) dcs goirdas íiioacs. tirüanna cad.í iim 
d:ia que aC'ii,panham os médicos, respon- 
sável pelo ilislriclo respectiro, d..ndoc'n- 
U p:,r eicripla, todos Oí. úíIS dt I SS 2 ho- 
ras 'ia lar.le. Uev^.ida eniáo ossisnar o 
p-ínti'. Os 'jue deixarem ríe mencij.oar in- 
frac;Ses das posturas e irregularidades na 
limpeza puLiica. serão muilidos em IOíX«l. 

0!üti^u-!= -. 
A' Iníendencia de Finai^ças, rel'Ji=itan- 

do-se livras para o cemitério do I3raz. 
A' Directorij co Hvgiene, pedinío-se 

exair.e em diversas amosl.-os de doc^s "ue 
se enviou. 

A' Directoria da Immigra;ão, sobre en- 
terrnmentos no Ccmiteriu do Braz. 

FESTAS DA COLO.NTA ALLEMÂ 
Gtm rijío.-osa observância do program- 

ma realizoií-se, quinta-feira ultima, no 
tlieatro S- José, o concerl.a preparado pola 
cobaia allema. 

O dueto para Soprano e barvtano da ei- 
plendida mera "D. Juani,'de Mozsrl, 
muito agrodou os assislent-js qn; a applau- 
diram com ecthusiasmo. 

Giulo Bastiani executou com multa ea- 
Ihatdia o iatermeizo, a Beccuse e a Ta- 
ranteila, da Godard. recebendo, ao termi- 
nar, muitos cumprimentos de seus admi- 
radores. 

No Aliegro. Adagio e Rondo Alegro, trio 
de Humrael, desempeoliaram Oí-m Ealh.r- 
dia os snas partes É, SWnJeI, G. Bastiani 
e G. Rochi. 

—Ante-hontem. ás IO boras da manh», 
realizou-se ?m um dos espaçosos sa- 
I3e= do Progredior um eicellente almoço 
que se prolonaou até depois do roeio-dia. 

Durante elte a banda do V corpo de po- 
licia tocou diversas peças, entre as quasa, 
e por veies o hymno nacianal. 

U almota foi entremeado ia canlijoí e 
recit^iíCes. sendo os cantos scompaniiadoa 
por quasi todos os presentes. pr.,dMiindo 
uma aKradabilissima barmonia. 

mTEHDNBOlHPOHTÃSTE 
o relraçp'.clo toijiicl publicado no :Jar- 

aal do Commerciat sLÒro os acc.antccimen- 
tos da anno pr':^x.ma tran^aoto ircz acerca 
do Estada de à. P-ula uma referencia que 
nas parece djaa de ser aprtciada peta 
pjblico pauüits. 

Náo s.^i^üiiis a aucloridade inconlcs a- 
vei ü-i ÊTande e pr-ovecta o-gam l^uminen- 
se. co:i.o lamiitQ o parlicilsr istcr^sse 
que leem pafA n-'; = .s ieilorcà tjdos os-s- 
íumplas quediz^m respeito á ei te Estalo, 
determiniram-aas í repr.-íu:;SJ desse 
tre.;Lo do msacionsdo retrospúcto. 

Eil-J : 

cNo EsI ii de £. Paulo h^via sido de- 
p;sto o pfe^iier,!» America Braiüiense. 
logo dias depíis da revolu^iJ de >'íVÊm- 
bro. AssjUiiu o poder o vice-presidi! ni': 
Ceriu;ira Cezar e o movimento revoiucio- 
na.-lo nso tev^ a ei;e2;So que os o«lro? 
E'tadas liie deram. Entretanlo o traibalho 
de rea/gaaiia-ã-jíoi .seriameata perturbas, 
poriima c:nEf:;raí5j que se dizia ligida 
ao movimenl;. çerai. aqui exploliu nas 
fortalezas e a lij da Aiiril. Ao q.ie par^oe. 
esse movimento 2ra dirieiao pel-;» mem- 
bros da Congresso dissf.liido e tinba po"- 
lim-jepur o vice-jiresidi.ite QoEi.tdjt 
obitir» rear.:ao do n.aio Gar.jrisso qJv 
o.catava de s.;r ehito. 

A:li5iaram-se elemeiilvS. distribiiiran-- 
se aricss, dispe;ide-j-se diriheiro. O ico- 
vtmíiita, enlretaulj. i^liarlau p:.r:ue a po- 
licii 'Jíjüobriu a coiiapira-;"o e p:eadeu '^j 
seus princípaesch^ifes. O ir. SoJolphoil;- 
rania. ei-deputodo federa!, f.i preso aqiii 
á saiiiítjSo da :.olicia paulista. Õs dnl'doí 
reqíer..ram a> Supi,;,Tio Tiií^unal Feietal 
uma ordem da chabeas-ecrpus», que lhes 
f.ii CjnceiiJs. Pr-iseguiim-s^, entretanto, 
os lermos ullerio.is c) processo. qTísndo 
a amdítia de 21 de Abril ve:o alcaníal-os 
em sens bece.^icoa iat>:n'.os. 

Aiiazlgiiada a ajitaçào poiilica.proeadeu- 
;e a elsiçâo de goreraadcr, sendo elevado 
a esse oarga o sr. Bernariiina de Campas, 
que presidia com alto cri:;rio e circum- 
spec.;io a Câmara dcs Deputados Fede- 
raes. Sobadirec^áo da nolavel pauiista. o 
grande Estado de S. P.mlo vae seudo en- 
caminhada para o mais as.iignalado pro- 
gresso, seguro da tolerância, da justija e 
do império da lei que suo as armas de seu 
governo. 

eoi, initrumeallilas. lapaiet com a cabeça 
l-j<oada de bani virsat am etljlo difTuso, 
.! veiia. Um livio de uti. ,'oalinca litle- 
rar.o i *empre lido coo bastante interessa 
.r : :iv,-: uc M.iii.iae ao nas 4 um sucees- 
■u Jeli>ra:ii. 4 («Io m*Bc> ■ rnsll lillMB- 
[II JAI vlirari íraucaias uotte met. 

Eitlo al.ertai neste momento em Parit 
I! axu. ii^ect de plutjta I 

Todos ett.a prquvnos ialAts teJa o «eu 
i'i.Ll>c<j • uroJunm ten^içla. lias o sa- 
il..mait fraquenladaí o J.t aea-imprM- 
s:.i:;itlaj. no Iiaulevard P^tisancre, oode 
.im pubuo) reflaaio, indo d* cVr e de ori- 
Eiuiet audaciis vai aóuiiitr aobra sentida 
de Pizaro e Sentat. Luce « Ctiarptnticr— 
irlistai de la.ae do cora;ia, oi graadel 
MtflíOi di auir.nl.t ■ 

XUFIK 
JOCKEV-CLUB 

i)ea:i:3-<e bo.e a :' carrida deite  aaco. 
uo velaa Il:ppuiroma Paiiistano. 

U programua e^iula de seis bem orga- 
nitij:i tarei», a eiir;\io do i- e b" que, 
com os i.Tfaila [videfum       '   '  

dix^ünSrrrr^p^^l-p-^^U^J^-i^^   r...^eo.d>-am sempre em rrTnü ^'a^^ 

***^"j'a*^'^" *'?^**''^'^">''*^" derefor- 
A teasBCA de «gora. teri abas minuscu- 

Ias. de r'^a das&rdaa daqcellM epam- 
piers "e .Nanterra. indo para c txMtíci^. 

A projeciada reforma p-evaloeerí' 
B' iicito dondar poroac » tmfterterrita 

ca-ac - c-eta tam até hoje reaisUdo a todos 
»■ aasaltos. 

—O que : pois aii:3a quer dormir 1 
—Sim, n-.eu raj.az, murmurju G.;^;ígarel- 

lo, é um bem mau BOIQOO que nao posso 
vencer. 

K fechando os olhos a iodos os perigos 
que o ameaçavam, o barbeira adormeceu. 

—Escute, escute, exclamou Joanoinha 
apertando a m^ de PiquiKo, nSo ouve' 
Slo elles: 

—Tttlvei, disse Piquillo applicando o ou- 
vido, é galopar de Cavallos. 

—E vtm deste lado, tornou a pobre ra- 
pariga franzida de metio. 

VI 

A CÜCHCZILBADA DA FLOBGsTA 

Voltemos á e-italagem do Bam Soccorro 
onde. depois de grandes esforçoa, se havia 
con.sejaido arrombar a porti d» ad-.-ga 

Os bandidoi correram todos para u iaila 
dande partia a bnTha, e ao clarão dos ar- 
eholes depararam com um terrível esoe- 
ctacul 3. "í-^ 

O capitSo o o 300 substituto e confidente 
estavam bannados cm sangue e desllgu- 
raofs: ambos exgi.ttados de forças por uma 
lucía furiosa c longa, haviam cahido, e ro- 
la.ara-se pelo .ch*o; comtudo, nenhum 
dc.lea largava a sua preza. 

Apenas a ciaridaós dos srcbotes relle- 
clin nas sombrias e hnniidas paredes d^ 
adega, um grito ds surpreia se ouviu, e os 
próprios combatentes pararam espantados 

- Tu • exclamem o capiUa furi>so: ís tu' 
Arrogante, que te atreves a levantar a mio 
para mim : 

—O ar capiUo I disse o Armsante iS 
curado da bshedewa; n .- raplu^ —c-ír 
e5lrangu;ar-nie, a<<aailaar-me T Qaein jul- 
[« qn'* ■■* *ft'* *     - -• í 

—li 

STEPHAKE UALLARMÉ 

Lí-se na ultima correspar.dencia de Xa- 
vier de Carvalho, enviada ao tPiin, o se- 

Èuinle Iracho a respeito do conhecido svm- 
oli^ta Stépbane Hallarm-i : 
tl,'m dos mais bellos volumes destí se- 

mana é o livro qaa o poàla Slíphane Mal- 
larmé acaba de publicar .cLez Perrint a 
collec;So dos seus mefh'^res versos e de 
seus melhores trechos de [irasa. com ■-, ti- 
tulo simples, mas eloqüente, de tVers et 
proses» 

Htípbaoe Mtliannd í opspa do svmbo- 
lismo. No seu pequena salSo da ■:;,. ds 
Rame reúne todas as tírías-feiras i noite 
os iniciados do tymbolismo. decauismo, 
escola   ramaua. neo-decadentes, esolheri- 

0 brilnaniitmo 
]ue deviam goiir. 

Aos ncssoi iciiviet apreientamai os se- 
i,'U]atet: 

lALF.ItS 
1" h.ear í' Inear 
Carvlj , L'0;.'Ojt 
loitina- Di-ctor 
B;i;; hviaa 
Judfa Itália 
Bre-i li.-uir. 
Xevi.-more Pj-iuerelte 

IZAKIS 

Alioaette, Cici]ite, Xeve.tnare c Do- 
lente 

P.^rfaits : Guaraciabs, Anaa, Leida, llu- 
ron e Nimsí;. 

iíGLirrLM üêDíCõSEMASAL 

7* DlSrEI.MO 

K' bom a estada sanitário da dislncia. 
As molettias dominantes s^a : 
DJ lEba paslrí-inlestiail. 
Visitei li cjsr.s, tendo encontrado eai 

mií cnJições hy^ienicas as seguinies: 
Aveaida da Iníendencia. as de iis. H?. 

1;T. 1!?, lil. ia 135, IJT, !33, i3>. 251 e 
tCi. 

Gmmeiro, n. T5. 
Moasenhar Andrade, n. 11. 
A» me,jidas ^i^e devem ser postas eir, 

pratica ,'-ãra a boa bvgiene das bahitajOes 
e da disirict.j. saa : 

laiiinar os proprietários das casas sob 
ns. llã e ilT silas i AveniJa da Iníen- 
dencia. a íaiereui os melb.gramemos luui- 
ead;?; provi.en.iadas. 

Iatim.ir os pr.aprieiarios dos Cirliços sob 
□s. ij3. 2ji. 331 e ití a reformarem estas 
babiLa;jes. de aecjrdo com as regras de 
hygí;ne aponlidas: providenciados. 

lulimar os í-rcp ri etários dos terrenos i 
ruaDr. Piuia Souza, para que mandem 
darsahiiais a^ as que alli eiiso esta- 
gnadas e f-*r2ia;jJa peqjenas lagOas; a 
eiistincia deties ficos ue mjieslia í pre- 
judicial a sa-jde publica e a sua extincfSo 
pelo ollerro repuio urgonliísiioa. 

As nas de S^iila Rosa e Américo Bra- 
zil!-;:!se preci:;m. pira se C0DS5fva,-em 
limpas e irausilaveis, sv,- i.a!;Ddas. 

A câmara, por Inlermedio dos seui 
agentes, precisa mandar atter.-ar os bu- 
racos que ficam ã roa do üaz-jmelro es- 
■■I'iina da rua Monsenhor Andrade; igual- 
mente rspijto de grande aeceí^idade o 
atlerra d-js po;os de a^t.as cilat-nadü; 
íiistenti^! em uia tricho da rua D. Maria 
Da.--.:ilil:a. 

S. Paula.: d; Janeira de 1Ê&3. 
O med..;j da Jisl.-i.^to, 

Or. Taeodumiro Telles. 

i" D:iTB:cro 
O estado sanitária do districlo é regu- 

lar. 
As mol-istias damioantes sSo ; 
Aff-í^Ila do aFpãr-ILj respiratório a /o- 

Lr= pãiujtre. 
Visite; 10> císis. fealo encontrado om 

mis Cjndl-vJrs by^isaicas as seguintes. 
ItJa daE.perai:i;a us. 8, 10. if 18, 2i, 

3a_e 3.. 
íiii.i de Santa Tbereza ns. 8 e 2. 
L.rgo da Reacüuelo n. i, 
it ia Liiíiro ItaJirJ n. 2 .. 
Ria Jji; Al;.-.:dj c. !õ. 
As roeiidEs ^,ie dcve.ii ser postas em 

pratira ia.-,: a bva   bvitien;   das   babita- 
{IJÍS  c ca Qiitrillo,  EâU 1 

Intitiír o piop.-i-.-taria da cocbeiraa rua 
JoSo Alfr.;lo a inuda!-a. r,o pr*io d-j d-z 
dr.i, em Virln;:e da prohibicio <Ja Ciiicara 
M -MClpsl. 

BillTISJ   UA.VK 
md. dríila 

boodiu          » >: M 

LUXDÓN  BlSK 
V);d. dtiita 

LODdrti          M t! i 1 

Ui 

BANCÜSlOPULAH  B DB PÜR- 
^AUUlJCO 

A Theaouiaru de Fwtt-da   deste Esta- 
do íjcuha fm ng.meatjs  as nolaa   do* 
Bancoi l'opular e de FernamhuM. 

HECOLIUMENTO DB NOTAS 
Foi rrarogilj atí J> Je Juiilio de Iã93 o 

prazo para o re:o!!iimcQto dis notas do 
Tbe")uro, 'iii terialiiava a 31 d; carrci.lc. 

sEi^CAo um 

RcLcbaclo n. i. 
Fa-aiu oipt.Jiiis variss ir.iiiaacJss. 
S. Paulo, T dí Janeira Je 1053. 
U L'..;di.;&dj diitriclo, 

Dr. Antônio Mag^.lhãtr!. 

íi- Dtsrni-ro 

O cilada sanitário dj districlo i rc-J- 
lar. 

Ai mo!.;=tias dominantes «So : 
As roesníis do boleüm anterior, canti- 

nuaiido ^ app.irecer alguns casos de va- 
ríola cujo; doentes íim ido paia O laia- 
reto. 

Visitei 41 casas, tondo cncanlrado em 
mis coniiçflss Ir.gienicas aç seguintes : 

Ss. Ü3, üã, 6!». TI. 73. 75. 77. 79, Síi. Vi',. 
[í/T, l&i, Hl, 113. 115, 117, 119, e 121 1 
Avenida Tirade; tes. 

As medidas que devem ser posis^ era 
prilECi para a boa livgiene das liabilaçóís 
e do districlo, ISJ : 

Füraua i;.limados pelo jijarda fi-:ca!. a 
meu serviça. Aujasto do Campos, os pro- 
prietários a manlarem at errir os pânta- 
nos eiistentes nos quinlaej. a fazerem as 
latrinas que nla existem e os inquilinos a 
fazerem remover o lixo que em grande 
quantidade aiuntam nas quinties. 

S. P.iulo, 7 de Janeiro de li9J. 
O medica da districlo. 

Dr. Franco Meireiles. 

em líirno de si com aurpreza, é bem sin- 
gular... 

-Para que le fcsle deitar no quarto dos 
hospedei, que te nâo eradeslinado f 

Arrogante romcíou a dar valtãs á ima- 
ginaçáo, mas nâo se lembrava de cousa 
alguma, s nada podia explicar. 

~E o barbeiro e a sobrinha T porffanlou 
o capilío muito admirado, sem comp-e- 
bender o que se passava. 

E Iodos correram tumultuariameala para 
o quarto vermelho, que acharaji deserta • 
prosuraram por oulros sitius da caía e 
Diniíuem se encontrou, nem sequer ura 
vestígio : H   • "-• 

—Úue significa isto f repetiu o capitão 
arrebatado pela cólera. 

—Eu vou dizer-lbe observou graveme;- 
tc Carnego. avaliando para o meio do cir- 
culo doa bandidos. Elte maldito mouro 
era como todas os seus, um bereiie e um 
feiticeiro. , 

—Ora adens : tornou o capilio encolhen- 
do os hombros. 

—NlT se recorda  da  eara com que lhe 
disse, qde amanha regulariam as contas',     ^  „ 
L.umpriu a sua patairra ; partiu sem pagar,   perzi 

—P.irtiu ■ E como • J    —o 
Eu sei lí;   co-ji J    todos   os f-ülicúros,       fia 

Commercio e Finanças 
s. Paulo. 7 da Janeiro <te 1S93, 

Cambio 
BAJICÜ DB S. PAULO 

aa/d. d oitlQ 
Londres   . 
Pana  .   ,          711 
[latia .   . TIS 
Lisboa. Por 373 
P.artiigai . 37) 

Bateram..mas mngi]i>ni respendea ; ar- 
fOUjbarim a pvr:a, *... uínguem : 

Carueiío exalam in : 
■~Qiie Ihrs di£ia«ur ò nfoufiílaSibem 

o levou c.>ratiKO. 
Depois dfl uma hora de inf'uctuosa'i 

h^iscas |;or todos os recantos da i^asa. co- 
meçaram OB handi.Joa a acreditar que Csr- 
oego laivez livesso razio. e disp .zeram- 
se a voltar psra as suas camas ; nesle mo- 
inBato. porém, ouvia-se bater bruscamente 
li porta priniifsl quo dava para a Horeslo: 
a ruiJade péa de cavallo-e o som de vo- 
zes. 

—l^oe poderá ser isto agora? perguntou 
Jo.lT Banlisla espantado. 

EHiC ti vãmente. Boh a admÍ!iistra;aodo 
CinJe de Lerma. apesar das repetida» quei- 
xas, nao hsvia muito u costume de imuie- 
Ur ss pts-oas 4i pr,.ri.íà(, de Ba:,HsU 
Balíriro e a seauranja das estradas era 
a cousa que me^ue oecjpava o ministro. 

- .liula alguma fir.iiaria do maldito 
moiir^ murmurouCaroee.il 

—B' iiBpaSMvrl. respondeu o capitio. 
E meiteodo a cabeça  por  um posliz" 

inlou : 
(ju;m eslâ sbi T 

Protiralo 
Ú abslio assignada. ce;;ocian(e estabe- 

lecido i lua de S.'into inljnia. n. lO. rec.r- 
re a impreosi. para protestar contra uma 
vi;l;acia que soiTrau, e contra a validade 
de um documento, que coQSIrantiido por 
uma auitjndade paiicial. fot obrigado a 
asslgnar. como pai-saaexpor : tenda com- 
pare. lio i fa^a de npgacio da abaixo «s- 
lignido ura indivíduo, cham.ido Jos-i Uer- 
ourdes Esteves. devedor ao proleítanle da 
quantia de trfisi;n'.-.s mil réis. o pr-lettan- 
le c;ropr=bendoado que o mesmo Eílevet 
vinha pracural-a ri-.i paliar sua dividi. 
Qcou ab;>!u:ada, auando □ SSJ devvdar. em 
vez de |.a;;al-.-, p-:!, ,.i>niiario exi^io qiie 
elle [rot-ost.inlc l!io lirmas»e um d>cumen- 
10 D* importância de uin conto o quinhen- 
tos mil r^ istana di:-!$ Je Dezembro. 
ii 11 horas do dia. sem que o protestante 
devesse cousa alçum^ ao tal Eileves, do 
qual, como disse í eredar. 

O proleslinle. vendo que éra, ii II ho- 
ras do dia. at!a':ado p r um gatun). cha- 
mau peío guarda do p:slo, e este chegan- 
do, intimou nSo lO ao protislanle. como 
também í> Esteves, q'ie o acompiuba^sem 
até a fresenía do sjbdtligado, ca.,duzin- 
do-Oí á rua de Santo Anioaio. n. 27 A. 
on le o mesma «ubdelegaJo tem o seu es- 
ericplorio. Chegados i presenç . do aob- 
delegado, esta sv ouviu á Esteves e diri- 
gindo se ao protflátsnte, disso—eslouciu- 
rencido que você deve i Eslcvese por isso 
vai m-ndsl-o conduzir para o ndrez, sal- 
va se lirmsr um d-jcimenV; & Lsteves aa 
importância de um cata a quinhentos mil 
réis, 

Ú protestante, como estrangeiro TIC í e 
nlo couheced.^ir das leis do r^", atemori- 
sado, dissa qua para i'ão ir parar no xa- 
ãfíi  a^signava o documeiiu :   o dito isio, 
0 sutdelegado, q'.ie |4 estava preveni Io, 
apresentou laio papel e estampilhas, es- 
creveu o documenta, fez o proteslania as- 
signar, e mandou o mesma guarda e on- 
t'aí pessoas q.ie ji estavam í espera, as- 
ilgnarcm como testemunhas, assignando 
|ambi,m o subdelegido. depois disse ao 
prottslaate que podia retirar-se e que o 
documtiilo tinha de ser pago cm duas 
prtslasíes, sendo um» no pra;jdesais 
mezes e oulca i^o prazo de um anão. Ü 
(.rolef tSLii retirou-se s-i-. ier o d.;cumen- 
1 , e foi 'j-Liluar-se aa 5" d 'e^iado. lago de- 
pois da violência, diiendc-.i.s esle que ia 
tjffiír coaiieeiiaealo do íacia e que elle 
piolesíante provaise o allegado com tes- 
lemunhss. 

O abaixo assignado protesta c...ntra a 
violência que S!>iTr;u c contra a v.lidadí 
do dilo documento, do qua! n^o >abe a 
conleiido, visla aada dev^r â José B.;rn3r- 
des Esteves. de q^em apenas é credor. 

S. Paulo, 7 de Janeiro de 1S93. 
JOAQl'!»  DE  CARVALíIO LEILÃO. 

O abaiio a-íSÍ,(:ij-;o vtin por meio da 
imprensa «graíecer ao sr. 3;aquim Au- 
,íjiía da Silva, digaissimo presidente d 
inlenJencia d'e3ta Villo, aos srs. U-;rmene- 
gild) Dusrl'!, aa dr. Andrade e José dr. 
Castro, cs relevantissimos servidas pres- 
tados durante a epidemia da -varíola que 
reiaau por algum ttmpo uc;ie l^var e que 
dfvid'! a caa vonu le com qae lie prestou 
o dr. -Andrade, (enviado pelo govern.;. fe- 
lismen^e ';í. se acha extiiicia. 

<i lodoj cseí srs. apresento, em nome 
Ia popularai. os eternos agradeciiaíol.as. 

.\raçarijíuama, l'd.j J.iuelro de iVJi. 

3—1 Dí:irü i>2 B.\aBos SETto, 

Empreza de  Limpeza Publica 

Está marcada para o p~oximo sabbada a 
i laugiirajao da n;.-.) ioat;rial d.i Eaiprvza 
da LiiQpeia Publica, recebido direciamiii- 
te de PdFize por ella enomiA-jndada. 

Esliloia depasj.ado na gr.^nde área df 
um terreno do r.rr.ibalde da P.ntc Grandí- 

Fol mantada um grande ÍOcno de iiici 
oera-^í,o. que toi doze horas ^Q^ima GíA) 
lobílaias na temperatura da C')V, 

A Empreza, inaugoradc o naro material, 
íari o u .rvi^o completo a talvez melhor 
que o do Rio, [lals canta com -íXi l.vmens 
paia o serviço, vassauras, machinas. 
gra::de carroça de ferro hijrmeti-. amante 
fechada para tran^p:<^te de lixo. pipas para 
irrigaçJa, lambsro de ferra, carroças, 
bombas para desinf^cçao. et^,, tuda de 
accOrdo com a que ha de mais moderno em 
Pari:. 

O pessoal da Empreza é lado unifarmi- 
sado. Foram enviados convites a ioda a 
imprensa de íi. Paulo a do Rio e i Muni- 
L^ipiüdade dabl. 

O material, approvila ptia Municipali- 
dade, custou COa.0003000. 

DaiJornal do Commercio) de hontem. 
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A* dr. Ummm» Arruda 
bEviN LUimcOi cuneeiaBcu a pAanca 

H OMITA 
Declaro .iic dfpoii d -. IS auu^i JD luu- 

gos B atroies toitnineiitoa, jí tendo fida 
tratada por iiumer.^^os mcdlcos. ae» ob* 
ter o menor uiivio ; finalmente recorri ao 
hinradodr, Marc.jS Airuda, que depois d* 
mo examinar com t~i1a atl^nçlo e >:e ma 
dizer os ncn.es dai miii'ius inoleitiai. pro. 
melteu que mu curava em 4 mezes, a eun- 
prio n sua premeisa, oque nenhum medi- 
co ainda tez commigo ilvrandu-me dot 
cruéis soflrimenloi a dorui que lofTria. 
por meio de suai bem montadas machinai 
elBctncas, qua me curaram da todos sn- 
commodos a  flzerain-me eípcllir  grande 
Suanlldade da p-,-dri«  o'i ca- — '-' í   "ja. 

o,   deiiaado-iue iiitalfuouiu 
estou ji lia 2 mcícB 

Epjrscr vvrdadv a dejasli-.-a, rccarroi 
imprensa para dar este avis , oi s que  sof. 
frtm. E eu Calhatina Urayda que est^ (^ 
Ço. assigno com m:u marido. 

Ilua dos EucalvplOB. 
CtT!lABI>A BRAVOA. 
PtDKO UHAVDA. 

Sío Paulo, 19-15-W, 

sá, como 

Csaerodla 

Até agora a cura dos ícancrca venera 
osi, ferida-) antiuas. recentes e crônicas, 
tem sido diUlcil a bastante íncommoda. 
par causa da cauetieidsde. miu cbeiro « 
pouca acçio dos L.edicamentos emprega- 
ics. 

• Ü Cancrocida • do pbarmaceuliCO Mou- 
ra, licenciado p^la ei;na. ;unla ds hygiena 
veio trazer o aiiivio necessário aos que so?- 
[rein. coranJo-o-i i m três dias doa «canciot 
venereosi eem pouco tempo, das íeiidat 
crônicas, antigas, e recentas. sem a menor 
d:r. 

llodo de usar i Appüca-se um pouso da 
algo 110 embebido da li>iuido. sobre a feri- 
da, duas vetes ao dia, 

Prvço da umvidroJdDOC. ''a .um* duzi» 
lOMOO, de ciDco duttas SOMbO. de dai da*. 
zis- \lXlpjtj6, de vinte duziai 210^0X1.   '. 

Fabrica ; rua S. Caetanou. 8. Oeposito 
am todas as drogarias. 

Até 14 de Março. 

.4liaa Ingloza de Rlhelra da Cosia 
A Comp. 

Approvada pela inspectoria geral de by- 
giene e premiada na Etposiçao Univer- 
sal de Pariz em 1^. 
Abonam a efücacia desta medio.mento 

que se encontra i vf-.^a naa principaea 
pharmacias e drogarias, quarenta a nove 
atlesiados de Clínicos distinctos. 

Todas as garrafas lém o rotulo de Legi- 
tima Água Ingleza, imprcsço em fundo cor 
de caslaiihu, e sso acomp.. ihadns por um 
liirectorio  c^m   cs   aticstaUi-s na iiilcgial 

EDITA£$ 
o dr.  Francisco Vieira  da Almeida, iuii 

de direito da provednria. da taripo e co- 
marca da capital do Estado da S. Pauto 
etc. 
Faço saber que no inventario  dos bem 

deixados  pelo  finado  Bugenio   Uauricio 
Balidair, foram poatos em pra a pela se- 
gunda vez, moveis  a  semovenles perten- 
centes ao acervo do dito tinadj e comolnla 
tivesse lançador,  designo  novo d|a para 
nelle se p^^r pela terceira vez em praça com ' 
alialimeuto de 1U *>.. os bacs constantes da 
uma carruagem em bom   estado, rom  ar- 
reiísa mau pertoncea e  uma  paraíba da 
cavallos,   ptla   quantia   do   3;ÍlCijOO£l.   os' 
quaes   serio vtr.Jidos a quem mais dér e 
maior lanço   offer-cer. no dii   17  do cor-- 
rente mez de Janeiro, terça-feira. ,'>i meio-, 
dia. a porta do prédio n. ^ do largo do pft>.- 
lacio. B pira que chegue ao ccnbecimenti) 
de todos, mandei passar o presente e maia ' 
Ires de igual theor qna serão afíiiadnt noa, 
lugares "Io coalumi: e  publicados pela lüi- 
prensa. Dado e {Tassad i nesta cidadã e ca- 
pital do Estado de fS.  Paulo, aos 6 de Ja- 
neiro  de lp?3.—Eu   Manoel  Rebouças da 
S.lva. escrevcule juran.eiitad:, o  escrevi. 
E eu Jaio Jcaè de Araújo Faria, escrivso, 
o t.jbscrevi. — AESsIgnado) — Francisco 
Vieira de Almeida. 

;Eitava seliado com eslampilhas no va- 
iar de quair.„cei;tas ríis, devidamenta inu- 
tilisada^;. 3 1 

Divisão c dcmarcd<;iio do   sitio 
Peruca Ia 

De .:rd.?m do dr. jaiz de direito da !• 
vara civeí desta eapitnl. faço publico que. 
nas autvs de divjsao a dcmBrcB£ío do 
sitio Pcfiicaia (Juquery], foram a requeri- 
inr:nii> de Je^uma J^^aiuini da Wtreira 
Pinto e sua mulher, feilas Iodas as ciia- 
çüís dos interessados, -ronlorme o man- 
dado com a fé do ollieial constante dos 
aat<js tni cartório, 

E nos termos do art. IC i V da lei n. 720 
Je 5 da Setembro de IsWi serio, na ;-ü- 
diencia do di.i 12 do proxiino mez de Ja- 
ue;:í: í Uina hvra da ta.-jc, accusailns as • 
ciL!.çO.?s, prooe len io-se ,1 louvaçlo do 
agiiiii.:r,jar« a-biliadores. 

S, Paulo, 20 de l.ieiembro de 1S32. 

O escrivão. 
ty:-.^. Ay.-QNiü L n.tno DE S. CíETSO. 

Praça 

JBIZO  DA PHOVKDOBIA 

N'o dia 10 do Ci.rri^nte niez da Janeiro, 
ter;a-fcifa, ao ineio dia, d porta do ptedio 
nau-c-ro í da larjjo do Paiacio, seri Iav»dO 
i praça um sobrado sob numero 3. sito í 
rua Direita, c<.in7 metros de frente sobre 
37 1 2 duos de fundos, pela quantiii lie" 
liu.IXíOSlíJü. pirteiicence ao espolio do tina- 
Lto Joa-jutui Antônio dos Santos, conforma 
o edital publicado uo sDiario Cfiiciali 

S. Paulo, 7 da Janeiro de ls93. 2-1 
O escrivio, 

JOãO Josa' UE AAAI-JO FABU. 

SD. perto ds una ticra, mas no ,^m, o pobm 
borl-!n d-íClirau qia ii uSa ^im cami- 
nlur. que as perna* se lhe vB.-gavaoi. e qua 
o souno tornava a inecmmodal-c bem con- 
tot aaa vontade. 

-Ainda! exclamou Piquülo com desaa-ld^iidiriTe VlÍ2o"S,V^*ndS3'™, a S^I 
*'7?-.     .   . : pa foi tua. 
ei2.^ .l'!?."    K*'P?,"*'^' "«"'■-■« '•>• I    -Bag.ua.sa, f,i ,:,». 

8 eu sou ? 
'Binei  <He  fosses am   dos  nossos 

hospedes, reapoBdec Jesa B*tisu •■tteo- 

—Ua fact-'. iOiiALi o Arroguta, oitundo 

desapjiareceu com i sobrinha p^ãs ãreT 
E (.arnego nia julg-ju  que puJes-e fil- 

iar Uo hem 
-Foi o barbeiro,   proseguio elle.   quem   Pelo qiie v<io. viajam i>ela fresca á 

enf-itic na ea,a: quem os obrigou a guer.   bem eateaíidò.   "J ■"!«'■"«»". * 

vQi   respondeu  de fira com ajti- 

—I) líe^-imenti da rainha. 
-T-S-jsai   bem vindus,   trt. Cavalleiios. 

lUltO 
rear. c ferniitu Deaa que   pelo" fACtõ""oe 
o termos tido aqui, nos uia aconteça maior 
desgraça. 

ET Carnego fez o signal da cruz, 
O capitio e«lava canfnn,)in. « lambran- 

—fi aiidi uai'. qosr:m-a limpar a ea- 
trsda de todoi c.* patifes que a infestam ■ 
começar p*l-> sr. «lalaiideiro. 

—Eil-au  recinbei.do, disse o  canitio 
ffleitJil-; gaardar o incogailo. 

occeitar hospitalidade em minha casa jua- 
lamenle com os seus subarjinad- s, 

—EâSa hospitalidade custa muüo oero. 
loriiou o cHlíiil. O serihor tem J.,- n..s da^ 
conta do liaibcira Gungarello. seu ho-pede 
da noite pass.ida. Onde esij elle • 

—Repaie bem. capitio. observou Carne- 
go. a meia voz, que é aempra este mal.jilo 
mouro. 

—Uc.ila vez talvez tenbas razio. 
£ levantaaw a voz, diríglu-se novamen- 

te ao ofiieial 1 
■ —Eu ignorava q-je o sr. hSrbeiro fosse 
seu amigo, disse JOiUa Baptista, com um 
certo sr fuIgaiSa. 
<—Basta. Abra ji a parta, todos sao 
eneoa prisioneiros. 

—Sim. aLrsai a porta, exclamou um bri- 
gadeiro, o-,; seoA-.-.. ^in ia qaa o uosso 
Cl mm-.adanti. D. F.-raaalo óMlbavda, 
iiiric^I dl regimeülo da raiidia. na.) esVja 
faab.tusda a tratar de negocias com ban- 
doleiros como ToCíS, ciiidado que sd per- 
t'r."^e S SJr.Dla Irm»idnde. abram ji. sem 
r^istebcia. sea^ ueiiãum de vocês csca- 
pari. 

iSesta oecasiâs. o Arrogante volloa ao 
fí de Boptisla. t disse-lhe em vtz baixa : 

— Ioda a casa está cercada por cavalia- 
ria, iia um naico partido a tomar, é o de 
QDS rendermos, b' c*ta a miolia opiniSa. 

—Mis nâo é a minha, respondeu frii- 
meüte o capitão. 

ü \a;'.'-s-:o ■<> poatígoi 
—Mi! perdaís, sr. D. Perninio dAI- 

bayda. oíacial do regimento da rainha, de 
o ter íeito aspirar laato tampa. Voisa Se- 
nhoria »<ta apiasiado. o -.ou dar-iiie a res- 
poíl» que me f.;Z a toara de nelir. 

" disparou um tirj de carahina sobre o 

Hdllal eom o praao de 30 diaa 
O tenente Germano José da Kalividad", 

primeiro juiz de paz nesln cidadã deLo- 
rena etc. 
Fax saber qua por parla do dr. José Vi- 

centa Msrcondes Romeiro, me foi apresen- 
if da uma petição  acompanhada  de   uma 
justificas^ produsida no Juiio   Manicipal 
a julgada por seuteuça. provando a ausên- 
cia e incerteza  da residência  do cidadão 
Francisco fercira de  Souza  Ramos,  ora 
seu devedor, por traasferedcia  de   divida 
-lue Ih.:- foroalfcresCaíDiUo José  Barboza 
da quantia de  duzentos mii   réis,   e jutos 
vencidos ale o presente je querendo o aup- 
plicanla prop-jr contra o mesmo a compe- 
tente acçaa summarla, pediu-me  que lha 
mandasse passar, publicar e alGxar  editos 
com o praso ue tr,ala ilias, afim de ser por 
elles citado o Suppiicado paraTlr na   pti- ' 
niiira audiência destejuiio.   poateriora ci- 
la'^, digo. posterior a expiração do pxaso, 
ver prjpor-SB-lho   a   leferiaa   aceao,   na 
qual   serA pedido   o  pat-amenlo" da   dita ' 
quantia,  ficando dasae l'gü  citado  pata 
todos oa demais termoí da acçtto. até final 
sentauça e sna execução ; mandei passar-    ' 
lhe a presente   cartada eoitus   de   trinta 
dias. peia qual cito.   chamo   e  reqaeiro a 
íraiiom» Pereira de ;>uuía  Ramus,  aüm ' 
dequavenhal primeira audiência  deste 
J.iizo. que tio dadas as   teiias-feiras   de 
cada .lemaaa.na sala da Cumara Munitiisl 6 
ao meio dia,posterior a expiração do praso. 
sobpeoua de reveüa am tadsa 09 lírnwi 
do causa., E paraqu& chegue a noUcia  a 
todos mandei passar o prestule  que   seri 
ailixadj nos lugartí puUicos edo costume. 
Lircna.vinte oito de Novenibro do mil sito 
centos a noventa e d is. Eu Antônio P:o- 
copio   Pereira,  escrivjo   o  esf.ari. 

GBUMAICO JOSé' DA NATIVIDADE 
Carta de cultos de   ri  ta i.ias, pela qual 

é citado Francisc: Pereira de Souza Ramos. 
para o que uo mesma ss declara. '        3-3 

Abertura do cemitério do Bru      '' 
O ciuadij dr. Urauiio Gomes, lutendeals 

de n;s'icn.i e Saúde Publica, etc. elo. 
Faz saber que a começir no dia I de Ja- 

neira praiimo futuro em diante, fica aberto 
ao puülico o Ueraiterio 40 lirat aimailo 
srosimo ,i í- parada da «Irada de Ferro 
Central d) Biazil (Estrada do Norte) catr' 
o mesmo Regui.meuto observado na Ce' lú 
t^riB da Conso.i.çlo. 

E para que chegue ao conheci^nento de 
t.;do3 vai esto publicado pela 'mnrenia e 
affixado no Ingar do coslumi.    '"P''""» « 

^}f^^V"^^ ***■ H>-8io»-b Saúde Poblica 
í^cí^mTo^^l^i^r- ''o «■ ^'«^ ^ ^ 

O intendente 
-    DH. Bnttn.ij Goma."'-* 

O secrelajij,      . ^  ^^ 
OLEGABIO AnKi.0* AUABAL. 

Cancarpenola paru o f»>-npeluii'»'l> 

Estado de S. Paolo.     *'"*""' ** 
O cidadão daator Braulio Gomes, inten- 

deate de ovicene e saúde publica da Ca- 
mira ronni.upaUe S. Panlo, etc., ate. 

tai saber nua. em abaenancia aa qB« 
determina o art. 1-da lai n. 6 de 3 do «r- 

^^is-visi^;sr^'^.^' IB^IJ^ ^^- - 
o^miSürS^?^ Pl^^^^SãSSS 

jdoregimeoioda rai;íi». 
1    —Pirf^p-ne.  ;r.   Civallcro. piide a, idar-n3« a desço o rir areídada _ 

no: 
nane 

I aolladu os tnniii. s qua 
esia ; por deiraz das iineUia ; 

G lalgo dJExtr»- i oijruacimenio da 

ndo    iiíte   entia,   3.o3tra„^.-. n.is »,UB f     As mposia, jj\,, j^^fiJj^^E?** ■ 
.■íaJ-isos bsolii. s quaífl  i?níNir!a»Bni ■     t» n r;r~~. n,. ™^ IT^,!''"Í.  

para 
Mia 

IConlia^. 

t" O provo no matadouro da carca  de 
vacía. oe carnejo e de porco ; 

, 1    A oaciUaçâo do pceço  relativameüta 
ao cambio, ueaooaando b aail^g i qua 

^ 



p ilurl atdnKlr. o oiii ipio cotidlfOsi tarl B 
uamiir» (llralto (lu mlgir i|uo >VJB * cama 
VVIT'IIIIH v<ilo mínimo ; 

'(■ Kn a prapoiianlo prainiitlDca ia \ 
abril auaiigU')! IIOH |jurilua uiid» U sitinurik 
dgtarminnr. ado|)tiinda pnra olloi   uni   kú 

.tf'o iiiuilmo ili profo da carna von- 
diiln ni>" iniOiiKiioH ; 

|>E> ijLis miincrii da roíeg. caniuiroí o 
pQicnH Hii nhrlK» ii Inliudii/.lr ülariniiidiilu. 
D (m'i >tor/í HO coin]ii'o[i)iTUo iiiaiilur linii 
viniiiliniitaH duflla i:u|iilal : 

li» l!'n iiiis prn/r) rniixlmo ditvcril ilnr 
Gnntev<i uo lonircidiuulo da caniü ; 

Tf Al iiroiiiprilkik-Kit iV rtirormnr por uii:i 
canta loJa» IH iiintnl1a<;0<>ii nclilluiim u IIH- 
uaiidanciiia. dfpoin du uppruvailaii puln 
tiBiiinra. i[iiu (iir'k um propoüLn inirn llinuli. 
BDr u vnrilknr n lum »<:iti'.ii;ln II»H iilirua, 
com dBi^lnriiçn.i üu tempo am i|U>. duvuin 
comcfir a Lurinlnur nu IIIKHIUIIH uliral ; 

R o (Jiia favoraB dovorA ofta caiiiiira con- 
cadur. ú i[ual o tampo dos muauios lii- 
vorus; ^ 7 

Ü>' Goiiio rncomponsa das vantaRona con- 
cadldus pHln cniiiurs, sa daposilurú uiiin 
ciiiii;llC). 'jiiu (ViverA sur uspeuilkuda provin- 
muiiia ; ,   .  ,  ' ,, 

II] A. rovnrmlo iln toloi OM moliioromeii- 
los »e''''V faitu i^i^m liiUcinniijiitao alguma 
pnr pni Lu du CHinar». 

II <J iiinlid^nrii coiiliiiiiar.l como até 
ncorn sol> a udiiu[iistii|4;ilo o 1ls<::di^iii;Ao dik 
cuinnra. pai» qim podarão u» prupoitas so- 
liKilar um tompeiisinao <iuali|ugr ordem do 
fnvoru". .       j       I   ,    , , 

Al prupoílan u^ibiiiii.idns, ['icliauiia D liL- 
craiUis, di'i'''rao HHT IJííIIVI.-IIO4 iiii Heurülii- 
rindii^lii liiLoiidoihMn (nin 15 d<i Novtmil>ro 
II. i, V niidiir) iiliS lis i liorn» dn litrda do 
dia ili do Jjiiuir» proiimn futuro o «orao 
slicrlas na príinoirn ecas-lo dn cninnra, 
upúH niiaa rlncln. K. para que cliuxl'a ito^lo- 
nllRCiniüntíi do tudiis vni ostu piihlicado 
polit impidiiau u alijado 110   loRur  dj   Cos- 

Intijniluiicia ilo HyBiono H Sauilo PuliUca 
dnO-i'"»™ Ui'"'"l"''ilii 3. l'»ulo, lU do 
puiL'inbro du lauJ. 

O iiilcndoiite. 
Dit. ItnaUMO UUMES. 

O íucrclario, 
OuEUAnio AnlluriA AMAUAL 

0-G ult. 

JUÍZO Dli OIIPUAMS 
O dr. UyppoliWdaCuinarHO,  iuii da  di- 

reito d» I" vara de orpliaioa üesla cidndo 
de 8. I'aiilu. na fflrma da lol. ele. 
Foco Babar noa qiio o prosunlo edilnl  do 

proOT  cum o   praso  do vinte dias virem, 
Suo no dia düiosois do Janeiro próximo 

iilLiro, lis II e meia li oras do moii.lia. i 
travoaaa da S^- inimoro iras, cartório do 
escrivaolDinti P- lin Aznmbiija. serí isva- 
do A praça do venda o arremnlaijin a i|Uem 
maiadére raoior lanjo offerecar. iimucijBa 
de Bohrado. Com uma poria o Iras jinellas 
de frcnle, quinl»! tudo fechado, aila & rua 
do Miraolial Doocloro, de;íla copilal, aou 
numero vintelnovs, e perteilcoiile ao expo- 
lio d« dona Maria Cuilodia da Moraci 
Gomido, conforma o edital publicado n; 
d Diário OlllcinI». Dado e paaaadu najLa 
cidadodoS. Paulo, aoa vinte-seta do Do- 
lembro da mil oilsooiitca e noventa o dois. 
EH joio Marcoiidos Portas, aacravBnto ju- 
rmu-nhid.i n n^ri-^vi f •'ii Oroi.: Prado dp 
Aiuniliuja, o Biiliacrovi. 

[IV1>P0I.ITQ DB CiMAItOO. 
(nlL< 16 de Jaiioiro) 

rÕinmiiiKl'»   il»i«   INu-çim   l»iili<?laos 
duKtftuitu (Io S. [>oiil» 

Pela sccrol;iria dèft'! fomminuln clin.. 
maiíi-so c-.ncurreules até ódio 1? do cor- 
renlo ao Ui 'üa ]>'"■ " fTrccimento de 
Blciisiüjso mai-í nbjecfos df.stiiiiidt,3 a ni- 

)   diL  eiifiirmiiria  do  i'   bnliiUiüo aaniiaijao  .._   .    _ 
eat^cionadi em Soroaslia a saber : 
Caniii» do forro 
Col:ti'>es 
Triivosseiros 
JisCiir rude iras lio louça ou forrO 
Ounni^ea 
Ma7,a3 poi|ucnaa 
Ilelrctus 
Moriiiüaa 
Copf^s lio  vidro 
Uaii^i 
Chinollos do couro pares 
Letitjúoa 
Coliartori's du ia 
CJINUS dü ctiila 
Pronliat 
Camiíollal da oliita 
Gal;as du   cbila 
Tjfiliaa do niaia 
Toiiliiaa da resto 
líiildea 
Bacias grandes para  banho 
t)aciaa ]>ci|ii.-ii:i'i |j;ira banho 
Meia para tíci'ipt'>rÍT 
Tiiiteiro 
Rogiia 
lüspLknadoi' 
Ariiiai-in piiiM onibulaiicm 
Livro do   icciitiiririo 
Livr.i do carijo '■■ dü<rm-;;o 
Livro fl'! enlr.da e sahiila 
C isl.ii;»l de iiinlai 
I',atf.s rola ria kuça   (diiíia) 
Ilhicaraa fundas tom pires 
Tigcllaa Brandes de l'iutn 
TaTlisros (dU7!;i) 
Collieies para sopn 
Coliiiiras para chi 
Cai;arolas do ferro 
Clialuiras p qucnas 
CÍialoira3');raiidas 
lleza para  refei;ío 
Bancos pata ri.fsiçao 
Cndíiraa auslriiicua 
Taboas para papeletas 
PapeUtas impressas 
Altaa imprassai 
Diárias 
Tinas para lavar pratos 
Cestos para correesr incdicameiilns 

<otn direito luliíir no moamo vir ri>t'.'al-o 
ni) prni.i d« 4(1 liuran; lindu n niaiimo ni«n- 
u»ril em pra-jn. aíxla-teirii, O do cüiruulu, 
fiH frmilo it tT>rl» prltii-i|ihl dn llimíira Mn- 
niuip.ií, paiH putiiimuiilo do miilu e inuia 
dijbpe/rif. 

H. l'aulo, 1 do Janeiro do  ISii3. 

)ll.HlllUIIIÍ  NKTTO, 

f Isual do Ilrai. 

AHNUHOm 
Lucas Qnotrní ilo Aasum- 

pvAut il- Maria Antonia du 
,Assuiii[ita(], gous nilio^i o 

fiuiiroa mandam rur.ur uma 
mi Na du 7" ilia. na t^i^rnia do 
Buiitu K|i1ilKoiila, no dia ID 
d., ciirronto, As 8 Ituras da 

mniihn, om Biiirrntjio da altni do KCU 
sn^rii, paíi o iivò Antônio Tolaclr« 
<■*■ Afiniupçfto, rátlucldo GUI Tlc-tá, o 
para iistu auto dn rnli);IA.D, convidam 
bouü tiuroiitui' D otnitfo», [lolo <[uo so 
uouIosBam arat n. S—i 

TElIPKUATUnA aiioniiol mio 
mis tomos, lornau[iollú iivcrinollia, 
suuua o Irritado : para ovitar osto 

aílolto su iluvu cnii>i-uv(ir i^iiiihlniilu 
inuiitu para o loiicnior da rosto u datt 
míLos o luimiltivi;! Crpmo Mimou, na- 
EJni como o i'6 do Arrui o o NBbQo 
Kliiion. 

Contra a^ iili<cadD3 do mo^i|ultoaii, 
nllo EO |iiMo acli^ir nada quo alllvio 
inalH promptamctuio. 

Kvilar as ralsiUcuvõos.o vorldcar bom 
a firma do.I. MIMON, 13 mo Granifo 
Liiitoliére—iMiiiz, 

Moiido-so cni todas ss iiharmacías, 
drugarlas, porfumarlas o LaznriiB. 

LUQA-Sül um arando aalao para 
baltos   do   GocTcdadi: s.    Itiia   do 

ISanti Epbigenia, lí3. 12—1! A 
liUGA-SI<!   um   graudo   nrmazom 
com 4 portas ua niu do S. líonto 
n. 31, próprio para qualquer nogo- 

clo. Trala-so no mesmo. 3—3 
A! 
âHAMB de a o 4 tjirpas, rAloa de MOe 

MO matroa, vende-se eui unia do Vli 
torino Gon;alyua Uarmilo l rua da Ka 

açaoQ. W. SO—21 

a NIJIOBM própria para saccos, de 
fl superior qimltdado, A vauda em 
ff^ casa de Victorioo Oonçalvoa Càr- 
ailllo, ruada BjStacílo u,19. 30—11 

íSA NO CENTRO DA CIDADE.- 
Vondo-sc limado canto, em um dos 
pvliicipaos largos desta cidady, com 

grandes acciiiiiinudacOos o bondes il 
poria. Para tratar ni> esbriptofiodarua 
do S. Boulo n. 11, fioui .loSo Si.  ' 3—1 

CRASA.-Aluftç.itii» lima, com muitos 
commodos. lia rua (ta'l';i&iJi'[i.j)ro- 

iPxima do Uiryo dn f, Paulo (anligo 
da Gloriai. Trala-so n:i rua 15 i\a No- 
vembro, IO, iiobraiJCi.      " ' 3—1 

ONSULTüklO MEr.lCO—Os <ir.í, 
Alfredo Kllis o  Cutario Moita Ju- 

_   iiior tl5o oonaiilta3..daa.H is 'i .liu- 
ra», i rua 15 do Novembro n. i5. 

eATABATA—Tratamento das altcc- 
cOos ooulaPSB pvtn dl'. Novos da 
Uocha, ocuUata de diverso? Iiospl- 

JoUaes, üoin Ib àiinoado pratiü» do sua 
jO! cspociaüdado—Exlracçao de acatara- 
30 tau pelo mala moderno pi'oeRsso, do 
'Ji modo a coriservar a npupinjiu sua inte- 

irridado.—Consultório, i'iia do ü. Boulo 
11. 26 A. M-i.i 

!l 
SO 

■100 
M 
50 

100 
100 
100 

II 
12 

G 
311 

SOO 
[100 

100Q 
a 

As iiropo3Íãs"'ÍBvem'vtr omcnitasfe- 
cfaudas 8 serão abertas na vista dos pro- 
ponentes, no refaniio dia hora e liiRor 
onda tainbum poderão ohlor informações 
íibro a» doinois condições todos oa dios 
uteia das 11 horas da maidiS asada tarde 
fltfi a véspera d iqoelle  dia.. 

8. Paulo, 5 de Janeiro da IKUS. 
JüBB' IUVUUMDO DE AKEVEUO MAUO^KS. 
Tenente aervindo de assistente encar- 

regado do material.    . 

'°^-       ■* Policia 
Paço publico que. a contar deata üala" 

acha-aa abaria, pelo praso do sesíeiita 
dias, ainSCfipçao para o cpnciirso a duna 
vagas do Bícripturario desta repartição, 
versando o mesmo concurso sobrB aa se- 
Buintas malMÍa» : 

Gtammatica e liüRua porlugueza. 
y CílliíjraiJlilu. 

flontabllidado, inclusive o pystema mé- 
trico decimal. '■ ,   .    , 

Praticada processo criminal. 
Os candidatas daverSO- apresflnlnr seufl 

raquorlmenlos nosta rapnrtiç.W das lOúa 
2 noras da tarde dos dias ntais. ipatrum- 
jlo-oa com os aBbuintea  documentos : 

Folha corriía- ,_ >   .    j jCertidíoduidapJe.oomprobatona da ser 
máíor da 18 aniios. , ,   . ' 

Aftfstudo de coiidufita civil  a moral ao 
auotorididü  policial,  durante  o$ iiUimos 
iTcs  anoos, do logar  ou  logaroa om qi-e 

''"C^KiçKntra! da Policia do listado 
de^. Paulo, 8-da Janeiro da^ 1895.^^^ 

ALfftBDO Riimino uos S.^MTOS. 

"■      cíiíãíiCíaõ'«lo ondavcpoB 
O dr. BradlioGomas, Intendente de hj- 

Blane o saúde pilblica, etç. 
Far eabor que neata dala anlra em exe- 

icu'ao a soRuinto iei municipal promulgada 
«m 13 de Novembro próximo lindo ; 

JjK' N. 
Art ' ■ Fioa prohibido  ncompaolior ca- 

dkvefis d/á° i^ ou d- adultos no mesmo 

•^nl-^Vrinspõrtar cadáveres a» =^"°' 
que  nao sejam exclusivamente destinados 

"Ví^WmantaSca prohibida a con- 
ducíio-íe ctdavarta em caixOes deaco- 

■*'Osiofractores incorrofOO na mulla da 
SOMQÒO o'to diL da  prisão na remoldan- 

* Art. !.• .Revogadas aa diaposiçOea em 

*%''^Jr^ ^„o r-h^-fúo ao conhecimenlo do 

V do Deiembro de fSOÍ.       ,    ^    , 
O intendenia, 

15^14 Dr. BUAüLio GoHM- 
O sGcrdario, 

OVBOUIIO DE AHBPP* AMAB*L. 

Eflital de praça 
Paco- poWtco que  «oandai recolher »o 

deposito municipal um burro, ruano claro. 
jafiwlo ãoi  pés e  mSoa. chamo a quem 

IMENTÍ !;iglez Hoblns 4 (lomp e 
aliainao marpa cor&a, vende-se  na 
uasa de yictoríno Oocçaives  Cnr- 

mllo,  rua da SEtajao, u   ia. 

OR. JtJLIO DESíORAES.—^iodf- 
co.—ansiJoaula,  Alameda  Plr.ici- 
caba. 1)1.—lísciiptorlo,   rua d.i fàu 

Bento, .12—do f as 3. 30-8 

EMPlllílTElUO    babililado   deseja 
coiiiractar olirfts do  constnu'ç<)es. 
e;iua'!s, uivelamoutos, etc. Joio D. 

RuadüS Gu^yauízes, 23. 3—1 

jPSSÜSÍO IraiitoiJs primíi'i iiunlid^iòe 
Knpijiiiio para estu.iiuo.i K'1SSO íié 
w' %d!tra, aWalado, lafuSa. pi deas',ial. B 
p6 r«0';5üls Paviz. varulí n Oiitras sfil^. s 
pnr.'. pintores, i vonda em Cnaa de Vict-;.- 
ritio Sonçalves Crirrail'! ruT da !£3taçao« 
o, IS ao-i  

UlU KliLLEll, operador de calios 
e uulias euuruvaJas, 6 encontrado 
todos oa dlaa daíj 3 ís H dn mcuba 

O do I ás3 horas d ti tarde, iio oSaJao 
Faubadao, contíguo ao Cafí do Java, 
rua do ííío Bento 75 ; rosldoneia, ma 
formosa 34; chamados a qualquer horo 
—tolopbone ilfl, S. Paulo. 

P-,MÜSAIC0S, larfvilhos aiulojoo do dl- 
EfíS versos goit í o padrües, vindos di- 
gg j lectatüonte  a França e I)elKÍc»,»eo- 
dom-Be em casa do Victorina Goriçalvas 
Carraiío. rua da líaliiçao n. 19.       !♦—9 

O 

Hamburg^Siidamerikanisch Damp- 
fsciíifffabris Geseltschalt 

8. PAUI-OíTlÜNTUn 

o vapor 

Montevidéo 
O  citpit&o KVKUS 

Salilri   quarta-roiru, It   de  Jtnolro 
para 

Hlo, 
Bablu. 

tttmboa 
« numburgo 

levando tambom pnvaKuIrüH j>ara as 
llliasdosAvorua,M.Ml(!uul,Miiilnlra,elu, 
porüm nao admlLlli>ii.) atú suuui:du or- 
d(.in, passa^ulros para  llauiuiirjjo. 

Iltuiulnatao & tuz eluctrica. Os pro- 
Cou de d> classo luoluom vinbo ite 
mo«a. 

PossagoDB do 3* classo para Lisboa 
130S0U0. 

I'ara passagens o mais Informações 
com 

O AÜENTB 

O" Eí^lsicti. 
18 -Rua    e São Bento-18 

S.   PAULO 

S sra que protcndem eslabolocor- 
sc rende-se um negocio de BCCCOS 
e molhados situado num bom ponlo 

do inuita prosi-üiidado, com um urodío 
novo, bom couslriiido, com o aluguel 
vantajoso, com commodos suiliciontoa 
para grande ou pequena família; o mo- 
tivo da venda ú o seu dono ter do rotl- 
rar-se para a liuroiia, ParavOr o tratar 
na rua Guarany n. ÍG, nos campos do 
Marquei de Trcs lllos, com o sou pró- 
prio dono.  3-1 

OLHOS VESGOS OU TORTOS— 
Cura radioal pelo dr. Neves da 
Rucha, oculUta do hospital daSau- 

ta, Oasa de Misericórdia do Rio de Ja- 
neiro e dos da Hocied.ido Porlugueia 
do BencUconcla, Ordem Terceira de 
Carmo, Caixa do Soecorros D. Pedro V 
e 1'ollclinica Oer.il da mesma cidade— 
Consultas das 12 ás i horas da tarde, 
á ruaa. Benlo,!ü;A. 30—H 

FRÉCISA-SÈ dn 35 a iO contos, pa- 
gando-se juroi'asoavel a  dando-se 
boa garantia hypotbocarla.  Trata- 

Mo ua rua de 8 Bento, SO, sobrado. 
3—3 

PIANO.—Vende-se um ufado. Para 
vor o tratar ua rua da Llbardade 
n. Ul A. 3-3 

PFRSXO DO COMUEnCIO.—Karna 
ilenjaminConataiit n,  22  recebtm-se 
peiisionislaa   o    fornece-se   oomidns 

Eara íòra o encarroaa-sa do qualquer   tra- 
.ilho du banquetes o olc. 
Valapd todaa as q.iarlaa a soitaa.feiras. 

FRgClSA-Siü do um coinmodo para 
mn^ío  do   coininerulo   porúui   ràO 
muito distanlo do ceiilro da cidade. 

Carta a esta roJacsfto a J. M. P.  - 

T ELHAS PTlAN(ÍB7iAS marca KlfeD 
av Atneiiil.   v-'ililüdores.     ebaminíi 
fi^Miftiras.   telhas,   io   íjuco, ,vidro e 
vi^-■ ■■■enda »' am ?as.i de Viotonno para 

30—2 (III rfa ií.<t»(l.'i. 13 

V~   ENIiÜ-.^B   OU  a!iTgn-Ee uma  c.isa 
cji.i grandi>a nimaiodos o uma sala 
com 15 tuclrn> o ti do laríiUra,toodD 

a-7 "uartos c c-m  conti.iclo  de 8  an- 

F\'DE-H^ ii"lft boa'.Iiaoara  na i' 
níradadoi.li-í:-i^da Penna, Tratí- 

!;c 00... K^'f^"í-""''-'^'-'"(V,;''ÍS;^- 

Uverpool, Brazil And Hivec P/aíe 
Steamers 

Llnlia Lamport A Ilolt 

GÃÍlLEO 
Sahirã do Rio de Janeiro om 14 do 

correiito para 
NEW VORiC 

Este vapor tom magníficas accom- 
moda;Oes para passageiros do 1* e 3° 
classe. 

Para informações cornos agentes em 
Sautoa i—1 

F. S. HampsbirB ^ Oomp. 

Jardim PaMÍco 
o abai (O a-signad.i projiik-u-.ilo do 

uhalot boteqiii/:.'. do Ja'dliii I'ublii;o da 
Luz, faí publico ijiiB-^Juve liaveiil mu- 
sica de lnr<lu e divurliniciiios Variados 
uomesmo cbaleL. ^--,., 

S. Páiilo, 8 de .Tancirõ de IPM.' 
tíTEPílJBN. 

Aos fogueteirfts 
Vonde-E(ilivros velKosâií^íapol pio- 

pr.o para o fabrieo do fogiiotes. lufor- 
ma-so nesta lyjiograpiiia. 

No ')i.'i t> do corrente o ar. DomingdS 
Fiiim illo, perdeu, da rua lSdeNoveni> 
bro atú ;i travessa do Pomiaario, a su^i 
cadomota da Cai.ta Bceneoiica e pede 
por ospceial f.ivor a quem a aehar oii- 
tr.-^nl-ana mesma ropartiçílo eu na 
travessa do fjeminarlo u. 1"-. 2—1 

Lettras da Gamara Muni- 
cipal de S. Paulo 

VENDFi-SE qualiiuor loto, IIT lua 
J";i3 Bonifácio, 25, (sobradol do 'O ■':» 
11 horas da manba e das ü ás 6 hoias 
da tardo. C-1 

Companhia lUto-Paulísta 
ASSEMUL[í'A GEUAL EXTRAOIIOINARIA 

i* CONVOCAQÃO 
Nao tendo comparecido numero lej^-al 

de accionlstas para a reuuil^o de boje, 
(Io ordem da prusitleiioia pela terceira 
e ultima voz convido os senhores 
acctOQistas, a so reunirem em sessAo 
de assemblúa gerai extraordinária, 
no dia 1í do corrente mci de Ja- 
neiro, & uma hora da tardo, no escri- 
ptorlo da Companhia, sito li Alameda, 
do Triumpho n. 8, para r.isolver sobro 
a snguiida emissão de acçBos votada ua 
assembléa gorai do ISde Abril de 1391, 
o tratar de outros assumptos de Inte- 
resse da Companhia. 

De accordo com a lei e os eatatutus 
da Companhia, com qu.ilquer numero 
do presentes terá logar a reunião,   ' 

S. Paulo, 7 do Janeiro de 1813. 
„ O director-gerente, 

3—1 ■- ■"■     •■   "'—*—*'- 

150:0001000 
Loteria do Ceará    PLâNO NOVO  ^Loteria do Ceará 

l" SERIE DA 2 " LOTERIA        ,_   v. .^   % 

ilfHinyi) OlElliTi ; 
IRREVOO-A-VEI-. -    • 

Bilhete inteiro 4$000 
Quiuto 800 réis 

f^emetíem-secom pontuali i«df ((ualjue'* pedido iJesta imp>r'an((i n acredi- 
tada loteria, offtjrecendo-se um» vaiU j sa commissão aos comprad->res de 100^ 
para cima. 

Os pp.ímios são pagos sem f*eíCon(o dyumá ordem da Tliesourarid 

L. ToSisgi. 

Jardineiro 
Prteisa-so de um habilitado; paga- 

se bom ordenuoo desde que tenha na- 
bllilaçoes. 

Rua Florencio de Abreu I A 
5—i;alt| 

Companhia Arans 
Participamos aoa nobsos amigos e 

fregueies, como ao publico em geral, 
que abrimos em y. Paulo, rua Floren- 
cio do Abreu n. !1. uma ageueia com 
eipesIgBo o deposito de nosjas maehl- 
nas, cjmo também artigos convenien- 
tes i esto ramo dü noi;oi:io. 

NB mesma ogoucia o [niblico encon- 
trará pessoa cupa^ p.nra dar todas as 
expllcatüos precisas e fa/.or orsamen- 
t s 6 plantas de liuaosquor assoiiia- 
mentoi; po1enjo-so alli fazer paga- 
mentoa e e/fcctuar conipras. 

prevenimos onlretanio quo a Bédo 
da Companhia e o obcriotorio central 
continuam em JundUliy,ôndo se acham 
as no3'ias olTiciuas. 

8. í"aiiU>, 7 dii Joncirii do '893. 
Pela Conipanhia Arons, 

'■' EüOUVjt.N fjlAUUEMBBnU- 
(3- o 5*1 <6T-_I_ 

F2zenda a venda 
Vende-so uma fazenda no muniol|do 

do Ribeirão Preto; contendo Sinralqli.ji- 
res de terra de superi.irc|ualidadepara 
cafú e cereací, lendo j4 uma pequena 
p anIaçSo do cafú deste IíODO e alguma» 
bcmfi'ltorla3. 

Vende-so esta fazend-i pelo preço de 
SOO contos em eondigiles vantajosas 
pelo moltvo do seu proprietário ocbar- 
se bastante doeijio e ser proLibldo pe- 

' los médicos a continu.ir com a vida da 
roça e acba-se nesta capiul ú rua Fi- 
ratinioga n. 3, Bra/,ondo púdo ser pro- 
curado. 3---I 

Fhosphoros de Segurança 
lia ~ "   ■ 

iTerfÊnos por acçíes 
Vni^p-sfl bonito» lotes 

de terrenos para ch&caras 
|dft IFiO mPtriJsdefrentp,por 
150 metros de . fundOj e 
lotes de lOmetros de'frente 
porDO defuiido,no aprazí- 
vel bairro das 'Perdizes e 
no Ypyranoa,servidos por 
linha; de bondes, por ac^ 
çõesdu Companhia Ferro 
Carril, ao par o da Compa-' 
nhia Viegão Paulista a 
40ÍOOO E os terrenos serSo 
vendidos pelos preços das 
tabellas que sçrjio apre- 
sentadas uos compradores. 

Trata-se no eserlptorio 
de João Antônio de SA. 

30—9 (alt)   ■ 

RÜA mmu N. 20-S. PAULO 
CAIXA-223 

T>*. olar-aoAo 
Os abaiio aísignadoa declaram & 

prnça o a quem poasa interessar, que 
euinprarani o uegoclo do seccos e mo. 
thados, desembaraçado ilo qualquer 
oniis aos srs. Irmãos Hiassi, sito i rua 
da Esperança J5 O si algnem tiver di- 
reito K qualquer reclamação o far& no 
prazo de três dias & contar da presente 
dacta. 

S. Paulo, 7 de Janeiro 1803. 
JULIENGBBQUF.S.    i 

3—1 FEnOINAND  OlLAIlOSAU. í 

TELEgRAEiflã^â   »fiN6a 

Sena Rec 
AREMBERG &COMP., YENDEMacima 

do custo poi-totio opieço osortinicMto de fiZüiidase 
armarinho paia dar Ifgar ao grõii Ij .sirtimento de 
novidõdes par» 1893. 

VtíUílasEÓ a dinheiro seni  t-xoe;.Ção d    pessoa. 

A' praça I 22   I=í.xaa. 22 

«u 

Oabaixo osslgnado declara a esU Í!i^jtiÜlJÍÜÍKli       Ú.      UUiJÍri lO-i' praça 6 a seus amigos do interior quo    _i  «'.^íJ."..íJ ^íL^..        .>.^       «. ^r 
deixou do ser omprc^'ado  viajante doa! 
srs. Caldeira Sampaio & Comp., uego- '- 
ciaatoa estabelecidos nesta;  toinaudo' 
nesta data procuragtlo  dos  sra.   Mar  | 
(iiies de Andrade & Comp., uegoelan-{ 
tos da CapiUl Federal, iiara represou-   -_ .•«i—» ««        .„ .n        ■ «tv 

*rPau.u,.de.aneirodei.m     ,Cáríiiff, New-Castie, Forja e Coke 
BBNEDICTO FERNANDES DE üuvEinA.j ^ ^g   .superior   qualidade 

A Companhia Industrial ile S. Paulo, 
íli 

.,    ... .ru- 
I tnodico, oa rç^ piridlOili, 

DUO   lendo   agonies,   venda 
nboHpboruã 

05 soua 
roguranca por preço 
■  '     ■■ ?0-12 
egui 
■Jiiíi 

Declaração 
O abaixo nsslgnado declara, ao com- 

mcrclo de.ila praça o do inlorior, para 
todos os  elíoltos  quo  deixou  do serj 
f.'mpi'oiíado   do  ar.   Fernando  tíiapa, 
dcsíiL».&JUitom. 

9. Pauio.ü ori-iauiiro do 1S?3.     ■• 
S—í Ti>\',;,'.JSTo FAIUA. 

íMPOüTAIíTíSSíMO imM 
.iui>ii:i''\t.    ..-;■;.., ■,:>H 

De plegantos c iiV"Ènllli;in iirniiinii. ttrra- 
nos. sitios, çLc.no conlra dji r^id'i4o, 

Bubiirbioà  e' interior 

_pERTI5NGIÍ[iTES 

ftmuia failida do Jnlio do Snuza k C -mp 

Uum alvura do auclorisjijío do mir.tis-j 
aimo dr. juii du iliruitndo coromercio « nj 
requorimBiil" dos Byndiiío''. vanderl tiii: 
franca leil.lo o aqucTii MIUíIí dâr | 

Q!jint6-f ira.lGd 'Cíin nt^ji 

FERIIO GÜZO COVAN K. \ 
Vfiiidi.vse em ca-^p de 

Qaixa do correio 61 SÃfiTOS fscrípíor/o, larga íi de Junho 
W —f,G 

Cervèj a Javalí 

,.0  MEIO  Dl.l 

OB  acflulntcs  pi'e<[lo9 

3 casas na rii» Iliuilo do Igimpa. 20, 32 
0^4. 

I CAHB na riia Aboli^ilo, 7. 
1 i:asa na ladíiia dj P.frle  O.iral, 15» 
t casa na ma (i'irLr,inv, !. 
; casa.i n-. run úB fíiint.j .\ntiinio, i! o 41. 
2 casni nas ruas  S. Domingos o  Snuto 

Antônio. 
B casas na AInmcd.-i Nailimann. 
1 cnsa na rua du Coiinolseao o 
11.600 melro.s ili! lirríiio nni  San 'Anua, 

.; 32 intitrus do terreno no Bouluvard Bur- 
cbnrd. 

20 metros da torrcno uo Gambucy, 
Um terreno o   nai  sílio em Puranapa- 

noma. i 

No dia 19, quinta feira, i9 
AO   M 15 I O   DIA 

AVISO 

Três dias autea. Bnnupciar-se-il o lo^ir 
em que so bado i^lfuctnár o teil.io. visto se- 
rem as propriedi.d.iü situadas cm loRorcs 
dilTerenles o damonstrar ao publico os 
commodol dos tredinn, terrenos, etc. 

Pelo leiloeiro 

M. 6E ALSUÜUERí^UE 

IgiicosünportadorespioJEstado deSs. 

AzeYedo.Bueno&Cl.S5 Paulo 
S^^^^^í^ 

r>*» 

PORTADORES 

Sâo Paulo Railway CompaDy 
CARGAS PARA A  MOGYANA 

Na iiroxima scRuud.i-feirn 9 do cor- 
rente so receberá em Pary carRos para 
toil is as f ilMvilei: da linlia lioiiyana, 
ficando desde amanba sem valor os 
bilhetes do ioscriiifao. 

Supeiintcndencla, S. Plulo, S do 
Janeiro de 181)3. 

WlLLlAM SPEBíIS. 
3—1 Superintendente. 

.^'s.fnães de fatniliã 
Vcrniltug laxnnta 

Lombriijueiras preparadas para cada 
edado. Gàranle-se toda aeiriiacia 

Pbaraaacia Karnut, 30 rua do Com- 
mereio 30-16 

RüA JOÂÔ ALFREDO, 7-S. PAULO 
Participam aos seus amigos e fregueses guü roccburam do sua casa em 

Paris, grande sortimento de artigos do armarinUo que vendera por a acado o 
a varejo, por preços razoáveis. 15—11 

THlÃTRO S. JOSÉ' 
Companhia da Phenix Dramática, da Capital Federal 

Direcçao Ecenica itlarclra Vaaconcellas—Direc^xo oitorna Scpulveila e Silva 

DOMINGO      HOJE 
Últimos especíaculos 

Grwiiilo    Deaiitccitnenta   (ficnlrul 
E-^itraerdinario succosso. 

Ãcs trs. Cirurgiões Dentislas 
AO 

Botlcilo Universal 
Cahon & Loureiro, participam aos 

SrB.'Clrur{;túes Deulislas quo «Lrlram 
sua casa á rua de H. Ueuto n. iH, nesta 
capital, onde os mesmossrs. oncontra- 
rSo tòJos os artigos eoncernciilea á 
arte donturia, iuiporlsdos diicetamen- 
te o por priiços lasuavei:-. 
30—7   alt. CAH. N & LouRBino. 

COLLÊGÍO ROSA 
PIRACICABA 

Proparain-se alumnos para matricula 
em qualquer das Academias da oaii.  ', 

Corpo doceate composto do G pro- 
fessores. 

Vasto edilicio  com  grande  chácara 
Eara recreio, tendo todos as coadlc()e.i 

ysienlcas. 
Rpabrem-sa as aulas ao dia tO- 

Odireetor 
30—4^,'    .-^, Luii   BosA. 

PERSONAGENS :—Fausto—M. do  Vascouccllos:   Mopliisloplielc.s—Se- 

nardo, vislubo de Margarida—Uulra: Um aejo-I.audelina: l'' operário—l.ino; 
Ío;dHo—Amorim; 3°diio—Dutra: Oestalajadeiro—Lino; 1"estudante—Conchita; 
2» diln—Luiza; 3" dito—liUuia: 1" veilio—Amorim; í" dllo—Uraga; '■{■• dito—Bra- 
gauja; 'i' dito—Santiago. 

Dstudantcs, opurarios, rnllicelros, duendes, pbanlasmas, povo, etc, etc. 
A acçSo passa-se na AilemanBít, no Oriente e no o;yini,o. 

TíTULOS  nos  OL'Annos 
1", o labor^ttorio de Fausto.—2", o amo.- o o diibo.—3°, o aitru das feiti- 

coiras. O rejuvonoscimeolo.—i", Fausto o Mariíarida —ã", Mephístophcles.— 
ü", o duoüo.—1°, o ouro do diabo.—S", a santa.—U" o arropcdimento, salva '. 

Entre os diversos elementos que de corto hao do concorrer para que 
esta peça alcaneo Aqu! o mesmo acolhimento que alcançou no llio de Janeiro, 
onde no's thoitros—e .nfAuua e PbenfT Dramática—den uma síriit dn SOil re- 
profcntiçOi^s,conta-se o do ser desempenhado o difUcilIssimo papel de—Mar- 
garida Sarnl—peli appiaudida e distinctissfma actrii—Doiores Uma—que nnlio 
obteve um verdadeiro triumpho nas emprezas lleller e Edcn Tbcatro, do Itio 
do Janeiro. 

Os vestuários sAo Iodos novos e de apurado gosto. 
Ricos aderesos espccialmentu foito« para e-^la. peça. 
Musica ensaiada pelo distincto profesaor—Manoel doa Passos- 
Orciieslra soba rogoucia do provecto maestro —M. do 1'aula. 
Grandes elTeilos de I.m F.lectrica. 

Bua úe S. 

Ao commeroio 
PaitleipamoH 6 nossa fregueds do 

interior que ncv.ta duta deixou do nt 
oo^iBo empregado vl.nJanlQ o ar. JoBd 
Gonçalvua Cruz Volloso, ficando de DB< 
nbum elliiite a procuração que tlnha< 
mos pnsHítdo ao mesmo. 

H. • aulo, 3 de Novembro de 1S9IÍ. 
0-.'.'7 Oliveira Guimaríloa i O.    - 

DR.ORENCIO VIDICAL 
MKDICOE OPERADOR 

Especla Idades, febres O molesUu 
cBuccroans. 

Garante a cura radical de oanorwi 
som lunpri-ffii di-. inel r* cirúrgicos. 

Cbnínado^ também para rara da oi^ 
pitai. 

Resldoucia, Alim.e.ia do Trlumphq 
n. 2B. 

Consultas do » boi'.iã ís )2, ua mloba 
retildeni-ia 

Tclephone n. (in. 30—3ft 

A' praça 
Os   ubui.^o asiignad s  partlclpaõi U 

praça quo oj');anb,araai uma sociedade 
mercnulü, sob a firma social de 

JetiHlnu Cniiipna Jt Comp. 
para oeummercio de coinmlssSo e im- 
poria',-''') de Carinha de trigo arroz, oto, 
no eslabelucimeuto iA\o i rua de S. 
i.'aetnno n. U. 

S. P,»ulo,   " de ,Tan^o do i893. 
JQKE' 1'INTO IíE M.vi, i.iiÃBS CARDOSO. 
JBSI:INO OA SJLVA CAVPOS. 3—2 

OLEIROS   '■. 
Precl.sa-ív<: conlructar um ou dois 

uleiros par^t r.ibricar tijollos pòr em- 
lirpilaita 11,1 llelia Soiooabina, próximo 
do uma o^lai/fio. 

Para iiironiiaijilos oeontractodirigir 
se ã rua Duque dt' Caxias n. ;;, atô as 
I lioras damanlifl e dai 4 da tardo em 
dLnto. 3—1 

"irMATÜIAS VALLABiÔ 
MEDICO ' ' 

Eiiiei-ialidade moiustias nervosas, 
.■ari;iii":>s o ]iuImonar09. ApplicaçÕes 
oi- ''ricas. 

Hii>i iuiii.iT,-—Ttua Conselheiro Chris 
piniano, ^3 

üonsuliorio:—Uu.i de 3.  Bento,  02, 
deUB3iir.r;.s. 
affT-1 i       ■;■ KLKin lOM-i-i.-.? 

\'euJ"-'ifi ei..,,!_ prejuiíj um 'liibinÃb'^"" 
horiTontal paru fiiçí'.'oiii armação 'ufa 
de ferro e pL-iiaJ írai:ctr.is lagifuua 
io 1'i poUogadas. BBIíIííI.'U eii.-:=iiio- 
tado como voiii da fabrisa. T-jiia-aa 
na rua PIratiniuea, BC, Brai, coai T;Ií- 
mú Ciomcs Fermlri. É—ü 

Xarope Anl^sjjihililicfiSosrcs 
PHEPAiiADO   VLGETAI.- 

APPnOV.\DO   l'El,A.   INSPECTOni».     OEBAL 
DE  iiyniBNB 

Esto preparado ioloiraraento com- 
posto de vegetaes, som nello entrar 
nenhum mineral, é precouisado-nas 
seguintes aíTocçOos : rhuumatísmo, 
enipiugons, dartbros, chagas cancero- 
sas, escorbuto, osonas,'.bobas, etc,, o 
üui todas as moléstias de origem sy- 
piillltico assiia como do poUe. 

Podo ser dmlnistrado om todas aa 
Idades o em qualquer scso. 

Deposito om S. Paulo—rua Direita 
n. 23. Deposito geral—cidade do Be- 
lém do DoBcalvado, Estado de S. Pau'o'. 

D, A',8ab.. .  30-»»". 

DR. SILVA PINTO 
Consultório   o    residência—Rua  do 

Visconde do Rio Branco n. 67. 
100—4 

'6B.mBIST0DiVEIGi 
Medico o operador. Especialidade r 

moléstias de senhoras, partos e ope- 
rações. Kestdencla, rua Oonselholro 
Chrlspiniano, 31. Consultas, de ) ás 9-.- 
Telepüono 631. 100—10 

TELE6RAMMAS 
aorD4(i«tK. Sârrjço espeolol do 

RIO, 7 de Janeira 

O  Supremo  Tribunal Federal deferiu o 
podido d» habeaã-eorput solicitado  pelo 
Condo de Sebastião Pinbo que doveri aer 
apresentada ao mesmo triliunal no dia  tL , 
do corrente. . „ 

.. asiembl^B ceral de acelnnlsta* do 
Banco do Brazil realiiou-so hojii, sei<<fa 
nella votada a fuslo deste Banca com o d^ 
T) II publica. 

A votaçlo foi do 3515 votos contra tlt, 
tendo «ido tombam apuradas 3t CedulM' 
em branco. 

O cambie foi br>je alTiiado a ií 1 <». 

(Do COhRISPOMOIMTa).        ' 

UISB-BN-SCENB A CAPBICHO UO ACTOR SKPVIAÍXafA. 

8.\.\TOS. 1 da Jandiro 

CAFB" 
Eiistenela 3T0.000 iau«a. 
Bntranm [6 t^ aaceu. 
Venderam-ee   13.000 *acca« 

IWOOO por 10 liilai.   ■ '" 
Hercado ««larel. '' 

^n 

* faaW-M 

V     '- 
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ly ,-!■   1.-'j.-lVY<J>:( 
V-   ,1 5ÍH/ :í -S' . 

Casas à venda 
Veiiü«in-Ro dua», iiiO'ldrau •ollilns 

a «Ivguhit, com oatruln ua Indo e 
fcltMAi-iiirkliu piiru ItiniliM da m- 

clamem»; oom (çroíiioi alliiercos ilo pç. 
((rrf B cal; cai-aiiaNi''alas iodos da «ulir* 
n ferro e rnmis líiuinrhiCSsdu 1'. c-im 
lodo O inadüJrnmaato iJuailo o UOtiiilo. 
*14 o idao du n;rn<j •!>] iieiwba i--c<t- 
llildo, plotio d^rlga e ]''Ulliiua (.'aiiella 
prata; i-omtoilosn- a'i-.íinlhosi;BirDltos. 
do proto o branrij o oriibutldu.i. fcrr^ 
f{e|it üaiií <i eiiibuilda.i; todos os i|Liar- 
toH cspagoioj, lenilo (4>'a um dtlloii 
uuui, duiB u três jtndlas piru^ira^ 
Gomiartadorimoi^inollarUs Utdtacoiii 
SuaratjDos u do aliiiofaitiiria do pinho 

oMuu; com ai,'uu uan aaluá du juniir, 
queole o Trla uoj banheiro* u co<'inlia, 
tanquoii para lavagem do roiii<a v l.ilrl- 
D&pat0[iUi o roíarmim; lOrii gt'jl>'», 
arandellos. lulvjjat o lustres de r:tiriii- 
Ul, de BoCBral <.- Oslei^; |>B|IIUH (IJUJS e 
dolrado*; coburus com loítitiinas t-llias 
trancozas; lendo uma rli'k facli.nila do 
lí jinclliülüciscailuCBiiai, com tio. iia.i 
allugoriaí al>;]ii du Il<*ir';u. ifil.idros du 
• iíojiiou '■ J(illeia~, i:slatii;ii. jarros, 
flguru, lu(t«s, nir., etc, tcitos de li'>in 
cioieoto; com TJ coiiiiurdos ctda uma 
■ Í>ím dos baixas para rruados, :ii|'Va. 

■ dospijos, c'':. i-iiu (lOriilíi (! t'^adl.■^ do 
ferro talido, csiiadaria de nianiiorft; 
lendo :'" motro« de freulu ihi lerrctio 
aiAb a c fozondo Tundos [mra as ruas 
Aurora o ilo j\rf>ui;lio iproloiiiíicmnito 
dl 1 (if ANrili porto do tjriodu do Vía- 
du«to, c a 10 mlnuuis da rua Lin-ila, 

Vara viír o tratar com o» doiioa ft rua 
do Aroiieho II. 'J. 

(Diario) Jfl—6 

Companhia Melhoramentos d 
São Simào 

fi«  (;HAM*Dl.  DE CAl'ir*L 
Do couforinidadi: com os estatutos, 

convidamos os arn. aO'Moidstas a rcall- 
laruiO aua'>■ entrada do caiilial A la- 
lío de IO"/» por nci;ao alé o dia .'ido 
Janeiro proslmo futuro. As onlrmlas 
podem Hor fuitss ou no Ilaiicu Uniilo 
Se S. Paulo ou no esorlpiopio d: Coin- 
pauhla D06ta vilia da fi. .Siniiio. 

Os snnliorfts al:cioni^las i[ue ainda 
silo tiverem rcaliíada sua Ii« entrada 
Bté o dia 57 do loei jiassadü, como es- 
tava nnnunciado, podciílu fazel-a atú o 
dia ir> de I)CT.ainbro. 

S. Slmao, 2 de Dezembro de ISÍii. 
O presidente da Companliio, 

Dit.   Sl^ON i'Il]UUUllt'. 

Duas professoras dií^liiiclas dt;s--jim 
estabolecer uin collejílo para meninas 
numacidaHo doUrazLl, ond-; nlo lisja 
outro. Ensino coniplcto :—lÍQt'uas, sci- 
fjDcias, musica o prendas. K^cjljein 
propostas quu devem ser dlrigidr.s a 
V Z Calia do wrrrio ii. ÍTI. Cirlado 
doS.Paulo. ■"-"' 

^ 

PhirmacÍ8 Ciramurú 
JlUA   DiWVlCTOUIA »- -'/J 

prnf>Hcú;'lo'di)sta acrcilliaaa pliir- 
macia loud. >á  liMi.'<»'Be  da  i^liiai 
dunta caplul. 

t    ^   ,     ' 

o iiicfhbr renui<nacúiKTa AMIIUA • aiinV 

1IM lis AtliaiiJi^UarconcIv.! •*< C'., KIITU- 
vadn |ii Ia ln:>[ii 'lorin de   llytiicuB do ll>a 
IIH JsiiKiro. 

Vuiiilu SI—na Companliin  pjuli^ta Im- 
tarl*il'iTu il'   l)rr,eun, riiu l)ircit:>   n.    1   e 

Amo du H6 ii.t-H. I>suli>. 
í Vi/ja-B^allu^lada* ). 

Tcni oklApor Üm derinrar-lhoH ([uc, i 
crttanilo uu suiTrendo de uma furie Uniu- 
ciilt<! asthmatlM i^ luudn tomado o K\- 
noi'a ASTr-ASTHM*riC) liourií.iTo i do ^ 
Alliaidu Mari-onde^ i3( <'om|>. > cncon- 
trui Jojfo aliiviu aos uii:un suiliimcntiis. 

tlKLIZMIIO Ue UOKijY. 

Estando mlnlia mulher solTroüilo do 
uma  br<ini.'liiiu  asiliinaii<:a ouiprei^UJ 
o  sou   \»hi)l'S   AS ll-A.irHUA Lli.O   (.OM- 
po^io... [iifüliínuíiiie cnm o iFrünidrii 
vidro nrto obiivo P cit.^ila iio»(ju lo, 
mas C'>m o sc^-uiulo 'i o lii re|<i!tir, 
ella i^ni^onlr u loi;o allivlo n3o t-.-ndo 
íitú bojo voltado hiiii:l]ianlc inuoni- 
modo tao aíIlii.-Uvo. 

tÍL-u ami;;o iiÍjrli,Mdo 
J..-Í; ii. VIIAL 

Vünilo-.iii' na Comi>aiiUla I'aiilisla Iin- 
pon.ilora dl' ü o;;a>i, ll-i:i liiri:lt.i ii. I 
ul.ari/oda >í<; n. ;,'—fí. rsulo. 

ViNKO T0M':(1 E KST.IM.VCU, do .\Uia- 
Idu Mari";ii(!.s íi i'oiii|i., contra lud.is 
^■s fíioie.''lia.s do tit')ina;{0. (Aj>j)rova- 
do jicla Juüla do Ilygiunc do líio do 
Janeiro i. 

Dcji'i-ito : 'ompanlila I'auli-la Tm- 
portailora li'; liiM^as. Ktia Üirrjüa n. 1 
e l.ar'-o da Si' n, J—S. 1'aulu, 

l'l—D 

Agencia ilas ÍDlerias do Gram-Fará e Maranhão 
3Nro-vo  ©  lm.porta.rxte  p>lei.n<ü» 

DA 

Loteria de São Luiz 
(Do Estado do Maranhão) 

para 

ÜAvigazione Generale jíaliana 
VlorlO & Kiilxilllon 

O velcí paquete 

Sabiri de Santos em  14  do Janeiro 

- >'—m- 
A0ENTE9 

Camülo Cresta 9i Cai-ip. 
S. /'AULO 

.'J—Rua de S. Bento—18 
HANTOS 

4I_l>rai;-a da UepuLlica—41 

" Oostni'oii*a 
Preciia-se da uma costureira na rua de !i. 

Maria DomiUIn n. ai. _Ji_! 

Pharmacia 
Vende-se uma magnilioa i.liannacla 

nesta cidade. Jnfoimi-so á rua do 
Braz, 39. '"—^ '■''^' 

ADVOGADO 

OGTAVIO DO AMARAL 
EBcriplorlo—Travessa da Sú, 9. 
Kasldencia—I^arKO di-s Ouaya^i 

B3. 

((Gazeta Jiirláica» 
UEVISTA    MliNrJAI. 

iii: 

i.E'.i'Ui,lo,   r.curnr^s  i;    jinifiii-.iriENr.i* 
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líHI AliiJ iJli S. I'AII.0 

liEn.\i.Tün  rnwnieTAnro—il.   A.  iit 
Al.^AIILNiíA 

lisla revisU i.íjjiífliíil p:ira o lísiarli üe 
S. l'aLj£a. redigida jior distincto^^ r/iilfislJ^:^- 
'loÍH lt[|["í e !i'lvi^i{!irlo5, i[i*:erir!d^ cm sua 
IntÇjíro, as priiicipiiKi di.-ciií'wç úi jioder 
jLidicLürbO e [ti.'i do Kstado. puEiücrii- -A t^m- 
hcmlolaa Iptjij^iijari fc.krid iiii" fir nl- 
Itrjndo o direito citil, c.^njifjurciiii e cri- 
minai d;i (■nia'>. nrliKos diiuipiiiarua c no- 
ticL;i^ ].[í']ij;.'r:i|JÍiicuí. 

A i'ii£ctii JiitidicaQ sbfA jpubiicadii cm 
!asci<julas de iOii a I.Vi |'UL'uiaa, formaiid') 
anuuiiiini-ni.c ires vt^lumcs, mtidaincnlc 
iin|irKí.-i.)s.'ífjin mJicu iiiyhab';lioo. O I' 
fasciculo, 110 iirúlo, será disliiiiiiiJi a 15 
de Janeiro prciimo. 

UiiRflJirm-bii a-..sijíii.i(iir.Ti no  p:i:ri|iloriO 

onclofieril Ittijiljem diritiilífc l'.Ja &  ítirres- 

AO COSMOPOUTANQ 
Casa importadora dejou- 

^^Wiz "5'~tS2en;ías  de 
Christianr Webendvcifer 

WVA tà DE NOVEMBUÜ M A 

Vendi^s ícJ á dinlieiro po 
rém a, prt^os nunca vistos 
ecoai abpf'ni('.nfas em vis- 
ta liocijinúio actua-. 

Vôr para 'rri.r, stm com- 
pe!''noi5 í. Iguma. 

A l[i* sdrlo da 6* loteria deniu liuporLanli) pUao, tom 
logar. como dn costumo 

lERÇA-FEiiü, 10 DO mwm 
inlalllTelmentc       inlalllv*:! mente 

Com hi recobem-sc r^OODS e <-om AOO rs. IMOS 
JoKam srt l^.nuu blilintos 

Esta loteria corrorl om todas os torfias-feiras 

Loteria do Estado do Gram-Pará 
A 9* íerle da   Mí- loteria deste ImportiutiNsimo ] INUO 

serft eitrablda. iuTalilvelmente 

SA8BÂD0, U Dü CORRENTE 
!      (Jom 4S000 recebem-!," l-,':000S00i> por lüttlrr 

Com «00 rs. reoobem-ae ■;;ÍtKiJOiM 11" ini    ro 

Para o publico ílcir conveocído Ue fjuc «^•'«s lolci-l.ii sao as iinlojs que  q lasl sompio  boneilciam u | 
fjno, chamo ^ í-.üiE,ltonçáo para dilata doa pruraiou   v.^ndíJOi  por  asla agencia oujtí   jremlo»   foram 
desconto algum. 

Em a doMarço. do loteria do MaranliSo o n. S333 premiado c:.,m    1-í;rJ)OjOlu 
Em 13  do Abril. n. S^3I) com   30I):OIIII.>JOO. 

t     .   Ouro Prelo, Q. "GlScom    "tOSL^aO 
D    Maranbao, n. 9321 coiu    l-i:b0o.:000. 

Maio. aram Pari, n. 13052 ':oin    )2:000S0OO. 
«    Maranbao. n. 3721 com   SOú.OaOjIiOO. 

Junhn, Maranhão, o. 7DiO. com 300:0004000. 
•    MaranLiLo, n. 5155, com 300:OOOSnOO. 
n    Mararjli.lo, ii. 87.12, cola SOO;0004íiC:i. 

Juibo, Maranbao, n. 4103. com 300.H'.0)0Q'\ 
■   Ouro Preto, n. 33íi6, com 36:00ÜS000. 
i>   Gram-Parâ, u. S380, com 240:0005000. '     ■ 

AfíOüto, Maranbao, n, 7102, caía 3O0;0O0iCO0. 
f-Qteiiíbrn. Gr;im-l-ará. n. 5663 com 1 ?0:000S0''0.    . 
Novemliro, f.ír:iiii-l'aril, o. 2561 com l?O:O0DJ0OO. 
.Paritiro, Ma.-anbío. n. 22á1 com 2J:llli0ó0..O. 

UVO p~.   Is- 
pngos som 

Em :•) 
Em -11 
KiQ T 
Em 11 
Em 1= 
Em H 
Em '2 
Em 13 
Em IK 
Em 30 
Em 17 
Em S 
El» h 
Em   3 
W dcsDeceysarlo declarar ao ]>ubllco quo estas loterias uma.veí aafiuncladaa ufto so traaslereiii. 

Memottem se bühetes para fora sem oommissao e os pedidos devem ser dirini- 
dr>í á 

Ti:"li©soTxr»o ri 
CAIXA 1'OaTAL N. ISí 

H.   PAiri.O 
BMDBREQO TBLEaRAPIlICQ lALrilAi 

Alltancc .\ssiirãOce-£oii)pâDy de LoDdres 
Anthorizado por ^^Oréto n. 958 de 27 de Julho de 1892 

Capi^ 5 milhões de libras esterlinas 
.0 i reíto r-P r e.s id e ixí e LORD   ROTHSCHILD 

AGEMTE:—JOSEPH W.MMEE. 

3»    xU 

anazes, 
20—13 

Ligltimação de terras no 
<Paranà 

|)S ADVOGADOS 
DB3. OCTAVIO DO AMAHAL 

M. NOGUEIRA JUNIOEi (rebidenlc 
este naquelle Eílado) so incuinbiim de lo- 
BÍtioiBCSOB rovahda<;ai. de Icrrai, hern 
SomodVoUtroa trabalhos cunccrn^tf^» .. 
BUii Pioflssflo, em quai'iuar ponto do mes- 
mo Bstado. 
BSCBIPTOBIO :'ritAVi:5s* DA S1-..0 

BAiiíGO IKIÃO DE S. PAULO 
pK« publico ijui; o pn^amculo doa jiiroí 

dasletlrM hypoílieCBnaB dcislo Itanco co- 
joeOMia »cr feito, nniumalfii. do dia 6 
do corrente mei em diante. 

S. Paulo, 31 de Deieuihro de 1SW- 
A. UE IJ.ICBUMA FnAHCo 

10—4        <   >'>^v,       Pieaidunla 

SOCIEDADE 

MümúiD^DE mmu 
Sede-.—Capitai Federal 

Süccursâ/.—f m S. Vauio 
"RuadeS. dento n. 18-sobrado 

Acli»-se desde já aberta a subscrl- 
DcSo de trabalhadores chlpozes, no 
èScrlplorio á rua do B. BooU n. 18, 
sobrado, aonde os frn. prelnndcntes 
tém 4 «ua disposição os re: pectlvoa 
estatutos a mais coadii;iJes ealubeloci- 
dM.acbando-aa aborut o escriptorio du 
11 u 4 boras ds tarde,  nos dloa utels. 

DIBECTORIA 
preitdent^-ViscoDde do Slntmbú. 
Vlco-Presldente — Commendad',t Do- 

minijosMoiilnlio. 
Beerelarlo—Dr. Wencotldo  A.  I..   d» 

Oliveira Dello. 
OefBnto—Dr. Cailoa F. tlargra^ivce. 

FQHBASÍOREft 
WlUUoi Briee. 

^ Dr Weocesliu A. U. de Oliveira Boiío, 
' Barto de Almeida ValUm. 

AGEVCIA EK S. PAULO 
(torMM-William Brice. 
fUia áe S. «Bento "• lo—sorradu 

Cümmercio 
Df: h.,i.li m pir.i bf.jii for:.tn ronliidos os 

íeKuinlta liluiuH ao iiurlador. pelo ijue se 
taicsln prevenvao iiara ipie ningucm fjça 
Min ellu:, transucillo.püi.s tslao IUUIíIIJUS iis 
tcdaa providenciai para í\\H: aejam fiKpcdi- 
doa ou doa l i tu Io s ao teu viTdniliiro senbor; 

(;di;benlntes do euipresi >..j .i.i Ctapa- 
oliia .Migvana de 'iSl id;< li,: lerto, em 
I.flridrts.cleii^i.   1055, Ifôü,   1.75!   U  270? a 

|i) apólices da niiliga proviiic a de Kií 
Paulo, empréstimo «in I,'aidi*es. ns, ISiiO u 

■Ib-a. n.'i0, I3!3 a I33S, 3(lOI a 30üi e  201». 
Tanto ns detipiiliires como ns npolires, 

sio d^ llis. 1(10 cada uma. 10—O 

IA r.r. DO, OUVIDOR,   7—SOBRADO 
CAIXA ItO COIÍREIO—180 1110—4    . 

:i'U)^. 

(Antigo Sanatório Inglez) 
priOfUlIÍDADE DA 

Companhia Hygienopolis 
U.  iM|:r.o 

Este urando oslabeUciiiionto, altuado 
no Bprasivül o taltbre bairro donoml- 
Qado~l'acaembi'i—e>(á inoatado com 
esmorn e oonfoito. 

DlspOe do coütiil(T;;vol numero >Ío 
excellentüsapostiitoseapriciiOBaiilonlo 
mobiliados, vastos sulOes, sorvi,o culi- 
nário df. primiiira ordem, banhos quen- 
tes fldi; ebuva. vistoso jardim, etc, ele. 

AB cxmu*. familias e <:aialheÍroB, 
oncontraiio neste usianL;ie^.;iiSí|','. um 
pessial perfeitamente habiliiadu par» 
cxcntar suas ordens. 

O eiiiflclu ondp funcciona o nllotel 
Hyglcnoijoliso. foi conMPuiii.T dcliaiio 
do toiaa ai condii;iJi:a li>e'onlcãs. 

NSn so aeceiia iiospcdas gravemonto 
enfermos o t.o pnuno convaicscuntes 
de molo-.liai opid- mbias. 

8. Paulo, 24 de Uu/.'jjnii o de lSy2, 
3a_H Gliíi.llEnííKl.BIlBTS, 

DIrcc lor íjupcri nteud- nto. 

Õs cclvaignclos 
F. da Costa Carvalho 

& 
F.M.da CoftA Carvalho 

S. Caalo 
Eacrlpt rio—S. Bonto 52.—iteildcncla, 

>o-i-. 

GYMNÂSIO PAULISTA 
ANTIGO  COLLECIO DELAMARE 

Acha-se aberta desdo bojo a matricula para o novo anuo lectlvo de 1893- 
Üs srs. aiumnos (jue nao tiverem de continuar no collegio, nol-o daverfio 

(larticipar por seus pães ou tutores. 
bom assim, aquellcs que so quizcrcm malriculitr pein primeira Víí, fal 

O-ao pedindo losjares aotccipadamailtO. 
NSo ba férias para o curso aecundarlo, porque a cessaçso das aulas coin- 

oide com a 6pO"ha dos exames na Academia ; as do curso primário, porém, 
abran(;erao toJo o uiov, deDt:zomhro, depois dos eiamcs semestraes a i9 o 30 
de Novembro. 

H- Paqlo, Hdc Oulubro dp 1392, 
4' e ds. 25—10 O director, , 

8lLriO  DR A^MBRIA. 
  -■   ■ ■■    — I   I—     — f 

Empresa Importadora 
DE 

MOVEIS ARTíSTICOS 
76—Rua Florencio de Abreu—76 

Orando e completo sortimctito de elegantes a sólidos movais da luxe para 
noBMrfOMiOB. BALAM DF, JANTAR E DE vi3iT*S, ETC, Importados dlroctamonte da 
Europa, Biombos chiaeias, riquíssimos eüpelhes, brenzes e outros artigos dp 
phanta/ia para proscnles. Aa o^riciNAS finA EVCOMMBNDAB DE TAPEÇABI* sfco 
de primeira ordem.tendo a oasa um grande o escolhido sorlimonto de cortl- 
linas, respoiiuilros, tapçto!t, assim como de faxijDdas Qnas, potiuclas, setlns, 
franjas,   ele,, eto. 

Simonsen IMÍagalhães & Comp. 
76--Raii Floreado de AbreD---76 

3. ",5 ' e dom. 1&-U 

ooulisln do hospital da tanta 
Casa do Misericórdia do líio ^ 
du Janeiro a dos da Sociedade s^ 
Portuguoza do BeneOcencia. ^ 
Cai.va do SoccurrosD.Pedro V. fS: 
V, Ord m Terceira do Carmo W 
o da Policlinica üoral da mcs- ^ 
ma cidade, membro daSocie- HÇ 
dade de Medicina o Cirurgia tó 
do liJo de ilaneiro. e da Secie- g£ 
dade 0]>litbalmolog'a,dc Pariz, ]Z 
Com lougu praticado suaespe- ^ 
cialidado, tom licu consultório ^ 
A rui do .S Bento, 26 A, e sua E2; 
residência &  rua  dos BambtU R 

No tratamento dae moicstiag 
de ollws emprcya o que a BCI- 
eneia moderna o a o.^perieucia 
clinica asonselham de mais 
proveitoso, possuindo o instru- 
mental mais completo para 
qualquer operação do sua cs- 
pecial idade. 
  CO-6    

DOliS CORBEfiOS 
o advogado dr. Louronço 

Maranhão; continua -com 
seu escrlptorio a dlsjposiç&o 
do seus amigos o cUente^, 

Al(. 30  ?4 

DR.B.DEPADUSODZA; 
MEDICO 

Especialidade : — Moléstias 
I das croancos. 

Consultas.—De 1 ás 3 horas. 
RcsidcDCia:—Rua FiereDcio 

de Abreu. 138. 
30-S 

MEDICO 

de 

Cú[ieolaça.D 26. 

SERRARIA CENTRAL 
5—Bi:* SENADOR QeEiBOZ—5 

Nc!<ta antie» estabeleci me ato indus- 
lri.'d lio AZEVEDO, BCENO « COMP.  lain- 
tináa tor içr.-indo  dcposit') de vigamen- 
to de pcrSba 9 riga—Hoaiho de peroba 
0 eosiadinho—tVirro   do pioho HICC- 

co, etc, 
Aci;i'lta-se aparethamcuui o veridem 

cal extincta da Sorocaba em  saccaa ou 
1 vagão.  20-18 

A1ogi-ie um wpecoM trmtMta. ^.cprio 
Eus itn>iita^lo DU  deposito.   »ito   t rua 

.riKidTiio Tobiaa n  1Í   U.   TiitA-M   na 
oeima tu» O. Vi (arBaiem]. e~4 

Collegio Gy mnasio Infiintü 
aUlMOIAHY 

CuràOí comp'etos: primário. Intermediário e do preparatórios. 
Pessoal docent: esi^olhldo   Vasto ediOcio higiênico.  Clima incompara- 

vel, sempre re.?ii>fci ado ptlas epi Icmias. 
Para Batisfazer a'<s numerosos pedidos, acaba de augmeoUr  oa  vastos 

c<imm'>dQs de q>i9 dUp^Q. n 

i5-e 
ENVIAMSB PROSPBGTOS 

o Jlrrelor-FARIA TAVARES. 

1 

I A RtoprezA de Limpi-u ru';ik:a e Parliculir pirticpa so piibli o deita capitulqua 
Ó9 cintar [D idade com t, cl» KUIJ i' do contra<-to cslebrado ',am » |n|>ndencii Mumei- 
rat. tc&i ã'.:'J es^rjpioTio 4 i i<J.'ira ']'? íi. Jftêo n. l tt.' onCe   attendâri   promplAmcOle 

' lõdá e iii^l |u«r rtclafliii^u len<lenl» :tri serviço da liBpeia das ruai e pra;u  pablie»a 
' e d»raiDOÇ*o Io liio d» e«Mi patt -..larM. 

APÍIS ^ laeiica tempo,qw ess-.* r(<;!iiiia;MÍ pòdsm lambam   ser Iraaimitlidaa 
roteLBph.Bj _^  ,     ^ „»_ 1ií-Sal|, 

Medico   do Hospício 
Allienados,    ex-In taro o  por 
concurso, ao clinica psychia- 
lica do Hospício Nacional de 
Allienados, ex-Interno do 
IIosDllal de Policia da Capi- 
tal Federal. Especialidade : 
—MOLÉSTIAS MENTAES. 
Residência : rua Viclorla !5. 
Consultório : rua do Rosário 
3—de 1 âs 3. Telephone 587. 

60—10 

Algodão em rama 
A companhia Industrial de 8, Paulo 

tom grande quantidade de algodio em 
rama. Vocdc píríc por preço semcòm- 
pvtanelu. (o-_y 

MEDICO 
Dr.  Henrique  Thompson 

Eapecialidídea : partos, moléstias da 
poltu. do coraçío e das vias nrinarias 
iDolualvc e*tre)tamouto da urethra.     ' 

CONSULTÓRIO 
Rua Marechal Deodoro n. ?0—Daâ 

II is Shoru datanle 

RESIDÊNCIA 
Rn* da Uberdaíje   o. 12—Cnama- 

doa a qual<]uer hera      K-íQ 

Companhia Melhoramentos 
do S. Simão 

AKDRuni.f-* iiBRAi. FvTninnnivirtn 
B OnDINAKIA 

OB icnhnrcs acclunlslas stu com idu- 
doa a comparecerem na s>^do da Com- 
panhia, em S Himao. rn dia í'.i de Ja- 
neiro pro\imo futuro, para realIsar-.-ü 
n assembida geral oMraordiuaria para 
o» fins seguintc!<: 

reforma dos ■■'itntulo'". 
blelvilo de nova dirucliiria, 
augtucnlo do cnpiial 

o ma'b provldoiiidas dii Inlcrciso a 
Companhia. Logo K\,I »'),-ul<ln turd lu- 
gar a u('S>.*nibt(''a gi.'rai nrilinarla para 

"iÉjiiiiontai,.1i> de contas, n-laiorlos e 
par ccr ito condelhu IÍ3i.'a1. 

ricam suspensas a:< trausforencias 
do acvúcb. 

Acbam-BO a i]i-.posii;fto dos srâ. -icciu- 
niitas na si-ili.' da Companhia, em .S:1o 
SimAo todoâ os livroL e documentos 
qnnirnínm da econon iii da mt';ina, 

S. Êimiu, 2íi de Dezembro du l*i2. 
DEI. SIUON PiiiLiiionv, 

Prosideiite. 

DR. RICARDü BÃPnSTA 
MEDICO 

EdPKClALlDAUí; ; Moléstias menfacs 
o ncrvnsBS. 

COXSULiOltiO-Lnrgo da üd O. lí. 
■)o 1   lia U hopns 

31*-4 

Ao coB^mercIo^ 
Albino do fíouía Guimarflos, Jiíio 

Trancisco I'arada o Joaquiiu Angusio 
llolim do Arruda, o primeiro como so- 
lidário e os dois ullin.üs como CODI- 
inaudilarios, commuuKam i praçu o 
íios seus aDiigos o rri.';.'up/-:j do inte- 
rior, quo em 5ucce&,-ii'j á extiui-ta Ur- 
ina que gvrou nusta jiri^va, sub a razBo 
da Uuiuiàraos, Bolini lü Comp.. or- 
Kanizaram nesta data uma tociúdade 
mercantil qne gyrari ãoh a ra?,a> socinl 
da Albino úuimãrlcs & Comp.. para 
a continuação do mesmo ramo do na- 
Íoclo. lie compra c venda [lor atacado, 

e ferragens, arm-:riubi.v arma?, dro- 
gas, liatas. vernizes, etcf DO mesmo 
armazém ãrua tTorencicfde Abreu n. 
16. cuja Qrma assume a rlsiionsabilida- 
da do activo o passivo cf lirma oxin- 
Ctll f 

-S. Paulo, l''de Janei 
líl-3 

de ia'J3. 
ÁLIIINO Gri-JABÃES A; COMP 

CLINICA DO 

DE. ÀLENCASTfiE REIS 
Consultório—Rua do S. Ben- 

to D. 27—de 11 horas ás 3. 
Residoncla-Morro  Vormo- 
Ibo 50—3C 

ItUEEMOOiGAillESb 
cx-interno de clinica módica ; I*; 
ox-chefa do clinica Interna da g 
Policlinica do Rio do Janeiro. IS; 
Especial—moléstias nervosas ffi 
c dos aiJj>'rBlhos resplralorios Ht 
o digestivos. fj^ 

]tesld<;nciii—Rua  da Gl'>rln 
54 A.—To otihone 710. 

( ousuttorio—Ituado-S.BuiUo 
20 A, das 2 as 4 botas. 

^^ÍêiéjÍeSí'^'eLãÍ£lÊÍlRSkí:ig 
^      uuus coRncGOS      I 

I Dfi. HERNiSfPe^JtEIBÃ K 
S| MEDICO 

áé Com graodc pratica nas prin- 
gi cipaes clinicas de Parlz e lia- 
•jrt lia, tlsou sua rosidoDcia cm 
^ Üous Córregos, oiido attendo . 
« a chamados para qualquer pon- 
S to do Estado. 30-7 ' 

\ 

SAI 
'■■' -^^^ 

L 

TERRIENOS 
'endeni-sa em loíes [i*4jtift!a<'..s   no 
■asivel bairro das Périnzos. que serd 

Vendeni-sa em loíes [i*4jtift!a<'..s no 
apraslvel bairro das Périnzos. que serd 
muUo brnvo servido por iii^as de 
bondes. 

Prefos baratissimos. 
Traía-sc & rua líarlo Itapetiuluga, 77. 
  0—3 

OoTiriixio ■ O 
l^in senhor de posição,procita do um 

mebillado ou não. com ou som pensão, 
em casa de família de ti'atameuto que 
nao tanha outros liospedes; nfto muito 
■fastado do centro da cidade; cartas 
nestarodacçaocomasíüiciaes S.p R C 

3—3 

Empingun*.     dnrthros, 
sornua o ledas as niole^lins de 
pelle,     curam-.=e   radicalnieniu 
com o Sat>llo GuQpany. Ven- 
de se a rua Direita ns. I e n. 

30-^C 

Casa nobre 
Aluga-ae o explondido chalet tia rua 

da Intendencia n. 12, Brai, dervonto da 
chácara Joiy, pintado e forrai)u deIIOVL , 
com muitos o espaçosos CDmmodos, o 
com terreno du mais de ío metros de 
frente e de 200 de fimclo. Trata-se na 
rua Piratiuicga, n. í6, 10—0 

Dr. WM Goulart 
(interno iaureado daFaculdade do 

B/o de Janeiro) 
MOLÉSTIAS DOS APPAHfcLHOS 

Dleestlvu, 
Resplratnrl o 

e Clrculutorltü. 
consuttorio 

RuaQuínzedeNovambro55 
CONSULTAS DE 1 As 3 

TELBPHONeSifO i.U—38 

Gelo da Âniarctica 
Venda-se e raccbe-se encommendas 

para o Interior, no deposito da Compa- 
nhia, á rua Formosa n. 1, e na Confei- 
taria Pauiioéa 15—15 

MUSiCÃT 
2   Batalhão de Infanteria 

EstA se organizando a musica deato 
batalhão; aspraçaa que qulzerom fazer 
pai te da banda, o esltverem co caso, 
podem dirigir-sa ao commando do 
niosmo em Juodlnby. 

OLARIA -■ 
PrecIsa-se do um empreiteiro aflan- 

Cadopara uma  olaria montada para 
produzir doa mH tijolos diariamente 
A olaria ó situada  no meio da matta 
virgem em lugar muito saudável ; tom 
machina a vapor, Borra circular movi- 
da a vapor, trilhos  para condoccao do 
barro e da lenha ;   o salário dos traba- 
lhadores de 3S500 o iSOOO a aacco. 

Paga-se por bom preço os tijolos 
Trata-se com Julie   Conceição, em 

Santos, a rua  de Santo Antônio n  17 
ou com B. Martins a rua 25 de Marca 
"■ 37. 10-0^ 

1—«icoôcss» 
reO professar JosésioU, tr^r.àa Giado 
psaldeucia   nesU   çapit-í    offMoco^a 

ra leccl^nar l^gle, e plano •"" 
íili; ser procurado na rua S.   Bento 

■ íO, sobrado. jfl |t 

Companhia Telephonica 
do  Estado de   S.   Paulo 

EXTRAVIO DS ACÇüBS 

^«"MI™ ° "ii"""- '','■• Domingos Corrêa 
de Moraes ftllegado poranie a direclo- 
rla desta Couipanbia tcrem-fie oxlra- 
via^o 3a aoçücsda uiesmasob ns 7ifi 
a 7tiO, quo tho I ertonccm por tr»-,Bfp 
renolaa de diversos, pelo presente faço 
publico que, nao havendo reclamai 
um contrai o dentro do nra7.. H^t? 
dias, cntados desta d«ta'^'!^^^ to 
fornecida» uovaaaccôes  em sutoütaU 

«- Pamo, ?T da Dezembro de fflg? 
Lülr ANTOMO DE Souz* FÍBRAZ 

,,^t2^t?u^ írrande'quanlidado das 
líl^, ^^""'-'S ■"> Estado do Norte, 
OZ^IA -""'°^ ""s^^s """''os *= vapores - 
deT'M ""* P°'*2^ <•« Santos o Rio 
"c ■'..nefro, o quo acha-se prompto para 
Piubarque nos nossos armaieni^   t^nto 

màuh'r'.''°"-"'"'r'^« l"""!"»^ ti- . 
Proçõs sem comp<itBDOia 

Estcvara Eslrelia í Conip. 
N.»TrpK«?S«^'«ON,EAÇro 

JOÍO  MONTEIRO 
E 

CARDOSO DE ALMEIDA 
ADVOGADOS 

MBfiO DO BOSABIO1 

A' praça 

S. Paulo, 1 Uo Janeiro do 180J 
ANIUN I, JosK-   [tBaEr,P.O. 

 .. __ '^0 <-r^'ii'li= Urj.'ÍHB.       5-.ÍÍJ   . 

í)r's. Uàitor de Sousa ■    ■ 
E 

Eugênio Tourínho    ■.'"-' 
iiiçumbem-se do ,(uflesqner  cai-s.is ei 

Rheumatisma^ 
o dislinclo clinico do  CaDlvarv   A^ 

cSiíLridrqte^;^^ â--"«.'^ 
da HeimbíieY Itrazilílrf ^"^^ " *'"''»"    ' 

^»ira%s:^ií^S}5fca&^^ 

do pharma.eullco  Alvòs^ca '^^r' 'í'''' 
nbnolXldo resullados verdad^r™* " '?■     " 
surprehendcntes. m,er tus  m,   T""^"^   " 
ÇÕes agudas o 4i!er ohroàcC^'^^^.*^ "  ' 
these rheumatisiual      "'"*'"'■. da dla- 

Caplvarv, 8 do Outubra de rfii? 
^ Dit. AUGUSTO DB U* sWÍf »r     ' 
Deposito Gcral-Rua dJj?."l?r^'",*-    - 

c._17-Pharmacia OeíS-^''''*''^"^^»^'»    -^ 

Ao commereio' 

do ferragens a outror^íf^ a^-w^ein .^ 
cado, ooCunlcamây:"|2\ Pf ^^ " 
com qnem ;üm lido «hí'^^   ^^ Jemala 

commnm acco^do dlssd?^«^ '•"^ ''«' 
sociedade, transfoHnrfi'"*, '«ÍOOSI» 
balacimen'toíí^[l"fl",''^/^"^"a esta- 
zada. sob a razftíi rfn i K? '^ orgaoU 
& Comp.,'assfm'indo''é'w^ O^imíraes 
Babilidade de activoVpt^„.»„ ^^l 

10—i 

->n'"lo^:?r1„^"»''«'''   ""•'""'--- 
8. Paulo, S de Janeiro de 1803. 

3—2 o       O diroctõr, 
 "'f-""* DE ALMBID*, 

Jcagum (isSowa Campos yuflróf 

AmricQ Xavier Pinheiro e Prado 

'    _ !0—Z 

(wtrído).     •      '   '^ «««"«nfc,^. ,^ 
"*~" alL 


